
1.2. Saudação Inicial

P. Em nome do Pai e do Filho e do
Espírito Santo.

A. Amém.
P. A graça de nosso Senhor Jesus

Cristo, o amor do Pai e a comu-
nhão do Espírito Santo estejam
convosco.

A. Bendito seja Deus que nos
reuniu no amor de Cristo.

1.3. Recordação da Vida

P. (Pode recordar a vida, a realidade, os
acontecimentos da comunidade... even-
tos da semana... as intenções da mis-
sa... Também pode recordar, neste do-
mingo, o Dia Nacional da Imprensa e,
na próxima quinta-feira, dia da Ecolo-
gia; neste 1º domingo do mês: dia de
orações pelas vocações e dia da parti-
lha (doação de alimentos - Mutirão
Nacional para a Superação da Miséria
e da Fome).

A. Ref.: Eis-me aqui, Senhor!/
Eis-me aqui, Senhor,/ pra fa-
zer tua vontade, pra viver do
teu amor,/ pra fazer tua von-
tade, pra viver do teu amor,/
eis-me aqui, Senhor!

1.4. Ato Penitencial

P. (Pode questionar: quais são os valores
que defendemos? Quais os valores que
colocamos como base da nossa vida?
Qual o espaço que damos para Deus?
Para a comunidade? (Pausa) Motiva a
pedir perdão...

A. 1. Por tantas vezes que desvi-
amos/ vosso caminho pra se-
guir nossos desejos.

Ref.: /:Tende piedade de nós! Ten-
de piedade, piedade de nós!:/

2. O coração que é de pedra,/ nós
prometemos tornar coração de
carne.

P. Que o Deus da vida...
A. Amém.

1. RITOS INICIAIS

A. Vamos construir/ uma ponte
em nós,/ vamos construir,/ pra
ligar seu coração ao meu/ com
o amor que existe em nós!

Ou:
/:Onde reina o amor, fraterno
amor! Onde reina o amor, Deus
aí está!:/

1.1. Procissão de Entrada

Anim.: Estamos reunidos para cele-
brar a Páscoa de Jesus que se
revela em todas as pessoas que,
ouvindo e praticando a Palavra
de Deus e participando da mesa
eucarística, constroem com sa-
bedoria sua casa sobre bases só-
lidas. É Jesus que nos chama a
viver na unidade.

A. Ref.: Venha, povo de Deus,
celebrar/ nosso encontro de
fraternidade./ É Jesus, nosso
Mestre e Senhor,/ que nos cha-
ma a viver na unidade!

1. Ó Senhor, nós chegamos feli-
zes,/ a verdade queremos ou-
vir./ Tua palavra é luz que ilu-
mina/ os caminhos que vamos
seguir.

2. Os valores do reino, um dia,/
nós possamos alegres viver./ A
família, a escola, a Igreja/ se-
jam forças que os façam cres-
cer.

Ou:
A. Ref.: Eis-me aqui, Senhor!/

Eis-me aqui, Senhor,/ pra fa-
zer tua vontade, pra viver do
teu amor,/ pra fazer tua von-
tade, pra viver do teu amor,/
eis-me aqui, Senhor!

1. Ponho a minha confiança no
Senhor./ Da esperança, sou
chamado a ser sinal./ Seu ou-
vido se inclinou ao meu cla-
mor./ E, por isso, respondi:
Aqui estou!

Comunidade em Oração
Liturgia para o 9º Domingo do TC / Ano A – 01.06.2008
Secretariado Diocesano de Pastoral – Erechim

– Cristo: rocha firme sobre a qual construímos a Vida.
– Cristão(ã): construir sua vida sobre autênticos valores.

Ano 30 - Nº 1745

1.5. Hino de Louvor

1. Glória a Deus nos altos céus/ e
paz na terra aos seus amados./
A vós louvam rei celeste/ os
que foram libertados.

Ref.: /:Glória a Deus! Glória a
Deus! Glória a nosso Cria-
dor!:/

2. Deus e Pai, nós vos louvamos,/
adoramos, bendizemos,/ da-
mos glória ao vosso nome,/
vossos dons agradecemos.

3. Senhor nosso Jesus Cristo,/
unigênito do Pai,/ vós de Deus
cordeiro santo,/ nossas culpas
perdoai.

4. Vós que estais junto do Pai,/
como nosso intercessor,/
acolhei nossos pedidos,/
atendei nosso clamor.

5. Vós somente sois o Santo,/ o
Altíssimo Senhor,/com o Espí-
rito Divino/ de Deus Pai o res-
plendor.

1.6. Oração do Dia

P. OREMOS. Ó Deus, cuja
providência jamais fa-
lha, nós vos suplicamos
humildemente: afastai
de nós o que é nocivo, e
concedei-nos tudo o que
for útil. PNSrJC.

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA

Anim.: A Palavra de Deus nesta
liturgia nos indica onde e em
quem devemos depositar nossa
confiança. Ela nos mostra, tam-
bém, alguns valores sólidos onde
podemos construir nossa vida.

Cor verde



glória de Deus, e a justificação
se dá gratuitamente, por sua
graça, em virtude da redenção
realizada em Jesus Cristo. Deus
destinou Jesus Cristo a ser, por
seu próprio sangue, instrumen-
to de expiação mediante a rea-
lidade da fé. Com efeito, julga-
mos que o homem é justificado
pela fé, sem a prática da Lei
judaica. - Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.4. Evangelho: Mt 7,21-27

A. Ó Cristo palavra, palavra da
vida, da vida mais plena./
Quem vive a palavra tem vida
mais vida, tem vida eterna.

S. Eu sou a videira e vós os ramos,
um fruto abundante vós haveis
de dar. Ligados em mim e eu em
vós. Se assim vós ficardes, bem
muito será!

A. Ó Cristo...
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de

Jesus Cristo, segundo Mateus.
A. Glória a vós, Senhor!
P. Naquele tempo, disse Jesus a seus

discípulos: “Nem todo aquele que
me diz: ‘Senhor, Senhor’, entra-
rá no Reino dos Céus, mas o que
põe em prática a vontade de meu
Pai que está nos céus. Naquele
dia, muitos vão me dizer: ‘Senhor,
Senhor, não foi em teu nome que
profetizamos? Não foi em teu
nome que expulsamos demônios?
E não foi em teu nome que fize-
mos muitos milagres? Então eu
lhes direi publicamente: ‘Jamais
vos conheci. Afastai-vos de mim,
vós que praticais o mal’. Portan-
to, quem ouve estas minhas pala-
vras e as põe em prática, é como
um homem prudente, que cons-
truiu sua casa sobre a rocha. Caiu
a chuva, vieram as enchentes, os
ventos deram contra a casa, mas
a casa não caiu, porque estava
construída sobre a rocha. Por
outro lado, quem ouve estas mi-
nhas palavras e não as põe em
prática, é como um homem sem
juízo, que construiu sua casa so-
bre a areia. Caiu a chuva, vie-
ram as enchentes, os ventos so-
praram e deram contra a casa, e
a casa caiu, e sua ruína foi com-
pleta!” - Palavra da Salvação.

A. Glória a vós, Senhor.

2.1. 1ª Leitura: Dt 11,18.26-28.32

L. Leitura do Livro do Deute-
ronômio.
Moisés falou ao povo dizendo:
“Incuti estas minhas palavras
em vosso coração e em vossa
alma; amarrai-as, como sinal,
em vossas mãos e colocai-as
como faixas sobre a testa. Eis
que ponho diante de vós bên-
ção e maldição; a bênção, se
obedecerdes aos mandamentos
do Senhor vosso Deus, que hoje
vos prescrevo; a maldição, se
desobedecerdes aos mandamen-
tos do Senhor vosso Deus e vos
afastardes do caminho que hoje
vos prescrevo, para seguirdes
outros deuses que não conhe-
cíeis. Tende, pois, grande cuida-
do em cumprir todos os precei-
tos e decretos que hoje vos pro-
ponho”.  - Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.2. Salmo: 31

S. Senhor, eu ponho em vós a con-
fiança; sede uma rocha proteto-
ra para mim!

A. Senhor, eu ponho em vós a
confiança: sede uma rocha
protetora para mim!

S. 1. - Senhor, eu ponho em vós
minha esperança;* que eu não fi-
que envergonhado eternamente!
- Porque sois justo, defendei-me
e libertai-me;* apressai-vos, ó
Senhor, em socorrer-me!

2. - Sede uma rocha protetora para
mim,* um abrigo bem seguro que
me salve! - Sim, sois vós a minha
rocha e fortaleza;* por vossa
honra orientai-me e conduzi-me!

3. Mostrai serena a vossa face ao
vosso servo,* e salvai-me pela
vossa compaixão! - Fortalecei os
corações, tende coragem,* todos
vós que ao Senhor vos confiais.

2.3. 2ª Leitura: Rm 3,21-25a.28

L. Leitura da carta de São Paulo
aos Romanos.
Irmãos: Agora, sem depender do
regime da Lei, a justiça de Deus
se manifestou, atestada pela Lei
e pelos Profetas; justiça de Deus
essa que se realiza mediante a
fé em Jesus Cristo, para todos
os que têm a fé. Pois diante des-
sa justiça não há distinção: to-
dos pecaram e estão privados da

2.5. Homilia

2.6. Profissão da Fé

A. Creio em Deus...

2.7. Preces dos Fiéis

P. Para construir nossa vida sobre
alicerces sólidos, devemos con-
tar com a graça de Deus. A Ele
apresentemos nossos pedidos:

A. Venha o vosso Reino, o vosso
Reino, Senhor!

Ou:
Ó Senhor, nós queremos vida ple-
na,/ vida feliz!
L. 1. Para que nossas lideranças

políticas e religiosas promovam
valores que favoreçam ao bem
comum, nós vos pedimos:

2. Para que nossas comunidades
cultivem os valores do serviço
voluntário, da solidariedade e da
participação, nós vos pedimos:

3. Para que nossos jovens constru-
am sua vida tendo como base os
valores do Evangelho, nós vos
pedimos:

4. Para que nossa vida seja
alicerçada e movida pelo amor,
respeito, diálogo e justiça, nós
vos pedimos:

5. Para que ajudemos a promover a
vida dos mais pobres através da
doação de alimentos para o
mutirão nacional da superação da
miséria e da fome, nós vos pedi-
mos:

6. (Outras conforme as necessidades...)

P. Ó Deus de bondade, ajudai-nos
com vossa graça alimentando em
nós o desejo de realizar vossa
vontade, para podermos concre-
tizar, em nosso meio, a justiça do
vosso Reino. Por Cristo, nosso
Senhor.

A. Amém.

3. LITURGIA EUCARÍSTICA

3.1. Procissão e Apresentação
das Oferendas

Anim.: Neste altar ofertamos nossa
vida. Nossa esperança é de que
estes dons se transformem em
sinais de mais vida e de um mun-
do melhor. Aceitai, ó Senhor, es-
tes dons.



A. Ref.: Santo, santo, santo,/ sois
vós, Senhor nosso Deus!

1. O céu e a terra proclamam,/
proclamam a vossa glória!

2. Hosana, hosana, hosana,/
hosana nas alturas!

3. Bendito o que vem, bendito,/
em nome do Senhor!

P. Na verdade, vós sois santo e dig-
no de louvor, ó Deus, que amais
os seres humanos e sempre os
assistis no caminho da vida. Na
verdade, é bendito o vosso Fi-
lho, presente no meio de nós,
quando nos reunimos por seu
amor. Como outrora aos discí-
pulos, ele nos revela as Escritu-
ras e parte o pão para nós.

A. O vosso Filho permaneça en-
tre nós!

P. Nós vos suplicamos, Pai de bon-
dade, que envieis o vosso Espí-
rito Santo para santificar estes
dons do pão e do vinho, a fim de
que se tornem para nós o Corpo
e + o Sangue de nosso Senhor
Jesus Cristo.

A. Mandai o vosso Espírito Santo!
P. Na véspera de sua paixão, du-

rante a última Ceia, ele tomou o
pão, deu graças e o partiu e deu
a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI:
ISTO É O MEU CORPO QUE
SERÁ ENTREGUE POR VÓS.
Do mesmo modo, ao fim da
ceia, ele, tomando o cálice em
suas mãos, deu graças nova-
mente e o entregou a seus dis-
cípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI:
ESTE É O CÁLICE DO MEU
SANGUE, O SANGUE DA NOVA
E ETERNA ALIANÇA, QUE
SERÁ DERRAMADO POR VÓS
E POR TODOS PARA REMIS-
SÃO DOS PECADOS. FAZEI
ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.
Eis o mistério da fé!

A. Anunciamos, Senhor, a vossa
morte e proclamamos a vossa
ressurreição. Vinde, Senhor
Jesus!

P. Celebrando, pois, ó Pai santo, a
memória de Cristo, vosso Filho,
nosso Salvador, que pela paixão
e morte de cruz fizestes entrar
na glória da ressurreição e
colocastes à vossa direita, anun-
ciamos a obra do vosso amor até
que ele venha, e vos oferecemos

A. 1. Neste altar da esperança,
ofertamos nossa vida. /:Vida
que é dom e serviço, vida de
amor, doação.:/

Ref.: Aceitai, ó Senhor, estes
dons./ No altar, vinho e pão./
Nós queremos viver como ir-
mãos/ pra formar um só cora-
ção!

2. Animar quem vive triste, con-
solar desanimados /:e mostrar
a estrada certa,/ eis a missão
do profeta.:/

3. Pão sagrado compromete a vi-
ver fraternidade. /:Nossas
mãos são instrumentos/ pra
construir vosso reino.:/

P. Orai, irmãos e irmãs...
A. Receba o Senhor por tuas

mãos este sacrifício para gló-
ria do seu nome, para nosso
bem e de toda a santa Igreja.

 Oração sobre as Oferendas

P. Confiados, ó Deus, no
vosso amor de pai, acor-
remos ao altar com nos-
sas oferendas; dai-nos,
por vossa graça, ser pu-
rificados pela Eucaristia
que celebramos. Por
Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

3.2. Oração Euc. Div. Circ. III

Jesus, caminho para o Pai
P. Na verdade, é justo e necessário,

é nosso dever e salvação, dar-vos
graças, sempre e em todo o lu-
gar, Pai santo, Senhor do céu e
da terra, por Cristo, Senhor nos-
so. Pela vossa Palavra criastes o
universo e em vossa justiça tudo
governais. Tendo-se encarnado,
vós nos destes o vosso Filho
como mediador. Ele nos dirigiu a
vossa palavra, convidando-nos a
seguir seus passos. Ele é o ca-
minho que conduz para vós, a
verdade que nos liberta e a vida
que nos enche de alegria. Por
vosso Filho, reunis em uma só
família os homens e mulheres,
criados para a glória de vosso
nome, redimidos pelo sangue de
sua cruz e marcados com o selo
do vosso Espírito. Por essa ra-
zão, agora e sempre, nós nos uni-
mos à multidão dos Anjos e dos
Santos, cantando a uma só voz:

o pão da vida e o cálice da bên-
ção. Olhai com bondade para a
oferta da vossa Igreja. Nela vos
apresentamos o sacrifício pascal
de Cristo, que vos foi entregue.
E concedei que, pela força do Es-
pírito do vosso amor, sejamos
contados, agora e por toda a eter-
nidade, entre os membros do
vosso Filho, cujo Corpo e San-
gue comungamos.

A. Aceitai, ó Senhor, a nossa
oferta!

P. Pela participação neste mistério,
ó Pai todo-poderoso, santificai-
nos pelo Espírito e concedei que
nos tornemos semelhantes à ima-
gem de vosso Filho. Fortalecei-
nos na unidade, em comunhão
com o nosso papa Bento e o nos-
so bispo N., com todos os bis-
pos, presbíteros e diáconos e
todo o vosso povo.

A. O vosso Espírito nos una num
só corpo!

P. Fazei que todos os membros da
Igreja, à luz da fé, saibam reco-
nhecer os sinais dos tempos e
empenhem-se, de verdade, no
serviço do Evangelho. Tornai-nos
abertos e disponíveis para todos,
para que possamos partilhar as
dores e as angústias, as alegrias
e as esperanças, e andar juntos
no caminho do vosso reino.

A. Caminhamos no amor e na
alegria!

P. Lembrai-vos dos nossos irmãos
e irmãs (N. e N.), que adormece-
ram na paz do vosso Cristo, e de
todos os falecidos, cuja fé só vós
conhecestes: acolhei-os na luz da
vossa face e concedei-lhes, no
dia da ressurreição, a plenitude
da vida.

A. Concedei-lhes, ó Senhor, a luz
eterna!

P. Concedei-nos ainda, no fim da
nossa peregrinação terrestre, che-
garmos todos à morada eterna,
onde viveremos para sempre
convosco. E em comunhão com
a bem-aventurada Virgem Maria,
com os Apóstolos e Mártires, (com
N.) e todos os Santos, vos lou-
varemos e glorificaremos, por
Jesus Cristo, vosso Filho.

P. Por Cristo, com Cristo, em Cris-
to, a vós, Deus Pai todo-podero-
so, na unidade do Espírito San-
to, toda a honra e toda a glória,
agora e para sempre.

A. Amém.



1. Como nasce o dia e vai cair no
entardecer,/ como saem as aves
pra seu ninho construir,/ como
a natureza tem seu tempo, cor
e flor,/ força da semente muito
amor,/ é assim que o povo vai
fazendo acontecer/ este mun-
do novo que as crianças hão de
ver./ Sem temer o mal, e a es-
perança irá surgir, /:nova hu-
manidade a se fazer.:/

Ref.: /:Dar as mãos e construir,
passo a passo, o caminhar. O
que queres tu de mim? Eis-me
aqui, ó meu Senhor!:/

2. A tua palavra nos ensina o que
é melhor,/ ilumina a vida do teu
povo que tem fé,/ é projeto novo
de igualdade e comunhão/
construir na participação./ Ela
nos envolve e nos convida a
pertencer./ Nela toda gente vai
saber o que fazer./ Neste mun-
do novo, nesta terra, neste céu,
/:vamos bendizer o que é de
Deus.:/

Celebração eucarística
Há uma íntima relação entre a
palavra escutada e palavra vi-
vida. A Liturgia da Palavra e a
Liturgia Eucarística constitu-
em uma única ação de culto. São
duas mesas, uma levando à ou-
tra: é o Pão da Palavra para o
Pão da Eucaristia e, juntas, para
a missão evangelizadora.

Lembretes:
02 – às 14h, reunião da Coordenação

Diocesana de Pastoral, no CDP.
04 – Reunião dos Bispos do Regional Sul

3, em POA.
05 – Reunião dos Bispos e Provinciais,

em POA.
06 a 08 – 5ª Assembléia Regional da Ação

Evangelizadora, em POA.
07 – Reunião da Coordenação da Pasto-

ral da Juventude, na Paróquia da
Barra do Rio Azul.

07 e 08 – Congresso Nacional do
Apostolado da Oração, em
Aparecida/SP.

Leituras da semana: dia 02, 2ªf: 2Pd
1,2-7; Sl 91; Mc 12,1-12; dia 03, 3ªf:
2Pd 3,12-15a.17-18; Sl 90; Mc 12,13-
17; dia 04, 4ªf: 2Tm 1,1-3.6-12; Sl 123;
Mc 12,18-27; dia 05, 5ªf: 2Tm 2,8-15;
Sl 25; Mc 12,28b-34; dia 06, 6ªf: 2Tm
3,10-17; Sl 119; Mc 12,35-37; dia 07,
Sab: 2Tm 4,1-8; Sl 71; Mc 12,38-44;
dia 08, Dom: Os 6,3-6; Sl 50; Rm 4,18-
25; Mt 9,9-13.

4. Teus passos irei seguindo, a
paz vou distribuindo,/ e o
mundo, evangelizado, será,
enfim, transformado/ em paz
e em salvação, em paz e em
salvação.

 Oração Pós-Comunhão

P. OREMOS. Ó Deus,
governai pelo vosso Es-
pírito aos que nutris com
o Corpo e Sangue do
vosso Filho. Dai-nos
proclamar nossa fé não
somente em palavras,
mas também na verda-
de de nossas ações, para
que mereçamos entrar
no Reino dos céus. Por
Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

4. RITOS FINAIS

4.1. Avisos

4.2. Compromisso

Anim.: Vamos viver esta semana
comprometidos com os valores
que promovem a vida. Que a
bênção do Senhor seja a nossa
força.

A. /:Que a bênção do Senhor vos
torne firmes/ como a casa so-
bre a rocha construída./ E que
nada neste mundo vos separe,/
sede fortes e fiéis por toda a
vida.:/

4.3. Bênção Final

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. O Senhor volte para vós o seu

olhar e vos faça andar em seus
caminhos, a fim de que, obser-
vando os seus mandamentos,
participeis da construção da so-
ciedade justa e solidária, sinal
do reino definitivo. E que vos
abençoe o Deus da Vida, Pai e
Filho e Espírito Santo.

A. Amém.
P. A vontade de Deus inspire vosso

agir nesta semana; ide em paz e
o Senhor vos acompanhe.

A. Graças a Deus. D
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3.3. Rito de Comunhão

 Pai-Nosso

 Oração da Paz

 Fração do Pão

 Comunhão

Anim.: A Eucaristia é o alimento que
nos ajuda a construir nossa
“casa” sobre a rocha, isto é, so-
bre os valores que promovem a
vida e que constroem relações
fraternas e solidárias. Comungue-
mos dispostos a nos comprome-
ter na construção de um mundo
melhor.

A. 1. Se deste pão, Senhor,/ nos
alimentas,/ se neste vinho
também te dás...

Ref.: Como é possível tanta in-
justiça e um mundo triste que
não conhece a paz? /:Está fal-
tando, Senhor, nosso serviço,
falta o amor e o nosso com-
promisso.:/

2. Se nesta mesa o pão/ é repar-
tido/ e as mãos se abrem só
para dar...

3. Se neste encontro as mãos/
estão unidas/ e a nossa vida
promete amar...

4. Se em nossa história Deus/
está conosco,/ se somos filhos
do mesmo Pai...

5. Se existem tantos/ já batizados/
que se declaram de Cristo ir-
mãos...

Ou:
1. Senhor, quanto mais caminho

mais vejo aumentar a estra-
da;/ tropeço por entre espi-
nhos num campo onde foi ca-
lada/ a voz da libertação, a voz
da libertação.

2. Mas me ergo, não vou sozinho,
teus passos comigo vão;/ na
terra será plantada a paz que
nos é doada/ em cada fração do
pão, em cada fração do pão.

3. Não posso ficar parado, teu
corpo me dá coragem,/ teu san-
gue me traz a imagem de tan-
tos irmãos deixados/ à margem
da salvação, à margem de sal-
vação.



1.3. Recordação da Vida

P. (Pode recordar atitudes misericordio-
sas de pessoas, de instituições ou da
comunidade. Também os acontecimen-
tos da semana, as intenções da missa...
Ainda: dia 09, aniversário de Dom
Girônimo Zanandréa; dia 10, dia da
Pastora e do Pastor; dia 12, dia dos
namorados; dia 13, Santo Antônio de
Pádua...)

1.4. Ato Penitencial

P. (Pode questionar em torno das atitudes
das pessoas como falta de misericór-
dia, de solidariedade...) (Pausa).

A. 1. Vosso perdão vem reno-
var, vem renovar o nosso ser,
senhor./ Vosso perdão vem
libertar,/ vem devolver ao
coração o amor.

Ref.: /:Misericórdia, nosso
Deus, perdão!/ Misericórdia,
tende compaixão!:/

2. Vosso perdão vem nos er-
guer,/ vem nos erguer e nos
fazer andar./ Vosso perdão
vem reunir/ e quer fazer o
povo mais feliz.

P. Deus, rico em misericórdia...
A. Amém.

1.5. Hino de Louvor

S. Glória a Deus nas alturas!
A. Glória, glória, aleluia!
S. Glória a Deus, paz na terra!
A. Glória, glória, aleluia!
Ref.: /:Glória! Glória nos céus!

Paz na terra entre os ho-
mens!:/

1. Glória a Deus, glória ao Pai!/
Glória a Deus criador,/ que
no Filho tornou-se/ o Senhor
Deus da vida!

2. Glória a Deus, glória ao Fi-
lho!/ Glória a Deus, nosso ir-
mão!/ Nos remiu do pecado,/
nos abriu novo reino!

Comunidade em Oração
Liturgia para o 10º Domingo do TC / Ano A – 08.06.2008
Secretariado Diocesano de Pastoral – Erechim

– Salvação: obra da ação misericordiosa de Deus.
– Cristão(ã): deve viver a misericórdia na solidariedade com os irmãos(ãs).

Ano 30 - Nº 1746

1. RITOS INICIAIS

1.1. Procissão de Entrada

A. /:Estou pensando em Deus,
estou pensando no amor.:/

Anim.: Nossa comunidade se reú-
ne para celebrar a vida que bro-
ta do amor misericordioso de
Deus. Através da liturgia forta-
lecemos nosso compromisso de
sermos misericordiosos uns
com os outros.

A. 1. Ó Senhor, nós estamos
aqui,/ junto à mesa da cele-
bração,/ simplesmente atra-
ídos por Vós,/ desejamos for-
mar comunhão.

Ref.: Igualdade, fraternidade,/
nesta mesa nos ensinais.
/:As lições que melhor edu-
cam/ na Eucaristia é que nos
dais.:/

2. Este encontro convosco, Se-
nhor,/ incentiva a justiça e a
paz,/ nos inquieta e convida
a sentir/ os apelos que o po-
bre nos faz.

3. Acolheis com o vosso per-
dão/ todo homem disposto a
crescer./ Ao redor desta
mesa, Senhor,/ a unidade
podemos viver.

1.2. Saudação Inicial

P. Em nome do Pai e do Filho e
do Espírito Santo.

A. Amém.
P. Que a graça e a paz de Jesus

Cristo, o amor misericordio-
so do Pai e a força de comu-
nhão do Espírito Santo, este-
jam conosco.

A. Bendito seja Deus que nos
reuniu no amor de Cristo.

3. Glória ao Espírito Santo,/
Deus que nos santifica!/ Gló-
ria a Deus que nos une/ a ca-
minho do Pai!

1.6. Oração do Dia

P. OREMOS. Ó Deus, fonte
de todo o bem, atendei
ao nosso apelo e fazei-
nos, por vossa inspira-
ção, pensar o que é cer-
to e realizá-lo com vos-
sa ajuda. PNSrJC.

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA

A. A tua palavra, a tua palavra,
a tua palavra, Senhor./ A tua
palavra, a tua palavra, a tua
palavra é o amor.

2.1. 1ª Leitura: Os 6,3-6

L. Leitura da Profecia de Oséias.
É preciso saber segui-lo para re-
conhecer o Senhor. Certa como
a aurora é a sua vinda, ele virá
até nós como as primeiras chu-
vas, como as chuvas tardias que
regam o solo. Como vou tratar-
te, Efraim? Como vou tratar-te,
Judá? O vosso amor é como nu-
vem pela manhã, como orvalho
que cedo se desfaz. Eu os des-
bastei (castiguei) por meio dos
profetas, arrasei-os com as pa-
lavras de minha boca, como luz
expandem-se meus juízos; que-
ro amor, e não sacrifícios, co-
nhecimento de Deus, mais do
que holocaustos”. - Palavra do
Senhor.

A. Graças a Deus.

Cor verde



2.4. Evangelho: Mt 9,9-13

A. Aleluia...
S. Foi o Senhor quem me mandou

boas notícias anunciar; ao pobre,
a quem está no cativeiro, liberta-
ção eu vou proclamar.

A. Aleluia...
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de

Jesus Cristo, segundo Mateus.
A. Glória a vós, Senhor!
P. Naquele tempo: Partindo dali,

Jesus viu um homem chamado
Mateus, sentado na coletoria de
impostos, e disse-lhe: “Segue-
me!” Ele se levantou e seguiu a
Jesus. Enquanto Jesus estava à
mesa, em casa de Mateus, vie-
ram muitos cobradores de impos-
tos e pecadores e sentaram-se à
mesa com Jesus e seus discípu-
los. Alguns fariseus viram isso e
perguntaram aos discípulos:
“Por que vosso mestre come com
os cobradores de impostos e pe-
cadores?” Jesus ouviu a pergun-
ta e respondeu: “Aqueles que têm
saúde não precisam de médico,
mas sim os doentes. Aprendei,
pois, o que significa: ‘Quero
misericórdia e não sacrifício’. De
fato, eu não vim para chamar os
justos, mas os pecadores”. - Pa-
lavra da Salvação.

A. Glória a vós, Senhor!

2.5. Homilia

2.6. Profissão da Fé

A. Creio em Deus Pai...
Ou: (Lado 1 e Lado 2)
P. Creio em um só Deus, Pai todo-

poderoso,
L1. criador do céu e da terra, de

todas as coisas visíveis e invi-
síveis.

L2. Creio em um só Senhor, Je-
sus Cristo, Filho Unigênito de
Deus, nascido do Pai antes de
todos os séculos:

L1. Deus de Deus, luz da luz, Deus
verdadeiro de Deus verdadei-
ro; gerado, não criado, con-
substancial ao Pai. Por ele to-
das as coisas foram feitas.

L2. E por nós, homens, e para
nossa salvação, desceu dos

2.2. Salmo: 50

S. A todo homem que procede
retamente,/ eu mostrarei a salva-
ção que vem de Deus.

A. A todo homem que procede
retamente,/ eu mostrarei a
salvação que vem de Deus.

S. 1. - Falou o Senhor Deus, cha-
mou a terra,* do sol nascente ao
sol poente a convocou. - Eu não
venho censurar teus sacrifícios,*
pois sempre estão perante mim
teus holocaustos.

2. - Não te diria, se com fome eu
estivesse,* porque é meu o uni-
verso e todo ser. - Porventura
comerei carne de touros?* Be-
berei, acaso, o sangue de car-
neiros?

3. - Imola a Deus um sacrifício de
louvor * e cumpre os votos que
fizeste ao Altíssimo. - Invoca-me
no dia da angústia,* e então te
livrarei e hás de louvar-me”.

2.3. 2ª Leitura: Rm 4,18-25

L. Leitura da Carta de São Paulo
aos Romanos.
Irmãos: Abraão, contra toda a
humana esperança, firmou-se
na esperança e na fé. Assim,
tornou-se pai de muitos povos,
conforme lhe fora dito: “Assim
será a tua posteridade”. Não
fraquejou na fé, à vista de seu
físico desvigorado pela idade –
cerca de cem anos – ou consi-
derando o útero de Sara já in-
capaz de conceber. Diante da
promessa divina, não duvidou
por falta de fé, mas revigorou-
se na fé e deu glória a Deus,
convencido de que Deus tem
poder para cumprir o que pro-
meteu. Esta sua atitude de fé lhe
foi creditada como justiça. Afir-
mando que a fé lhe foi credita-
da como justiça, a Escritura visa
não só à pessoa de Abraão, mas
também a nós, pois a fé será
creditada também para nós que
cremos naquele que ressuscitou
dos mortos: Jesus, nosso Senhor.
Ele, Jesus, foi entregue por cau-
sa de nossos pecados e foi res-
suscitado para nossa justifica-
ção. - Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

céus: e se encarnou pelo Espí-
rito Santo no seio da Virgem
Maria, e se fez homem.

L1. Também por nós foi crucifi-
cado sob Pôncio Pilatos; pade-
ceu e foi sepultado.

L2. Ressuscitou ao terceiro dia,
conforme as Escrituras, e su-
biu aos céus, onde está senta-
do à direita do Pai.

L1. E de novo há de vir, em sua
glória, para julgar os vivos e
os mortos; e o seu Reino não
terá fim.

L2. Creio no Espírito Santo, Se-
nhor que dá a vida, e procede
do Pai e do Filho;

L1. e com o Pai e o Filho é adora-
do e glorificado: ele que falou
pelos profetas.

L2. Creio na Igreja, una, santa,
católica e apostólica.

L1. Professo um só batismo para
a remissão dos pecados.

L2. E espero a ressurreição dos
mortos e a vida do mundo que
há de vir.

L1 e L2. Amém.

2.7. Preces dos Fiéis

P. A Deus que é Pai misericordio-
so, apresentemos nossas necessi-
dades e confiantes digamos:

A. Atendei-nos, Senhor, pela vos-
sa misericórdia!

L. 1. Senhor, iluminai a Igreja para
que continue com sua missão de
manifestar sempre sua voz pro-
fética em favor dos indefesos,
das causas sociais e de promo-
ção da vida e vos pedimos:

2. Senhor, nosso bispo Dom
Girônimo na próxima segunda-
feira, dia 09, completa mais um
ano de vida. Abençoai seu minis-
tério na condução do povo ao
encontro com Deus. A ele vos
pedimos:

3. Senhor, abençoai todos os pas-
tores e pastoras, principalmente
das igrejas cristãs, para que se-
jam no mundo sinal de vossa pre-
sença, vos pedimos:

4. Senhor, dai ânimo e coragem aos
nossos jovens, principalmente os
que estão se preparando para re-
ceber vossa bênção através do
sacramento do Matrimônio, vos
pedimos:



5. Senhor, fortalecei os cansados
e tristes, principalmente os que
passam necessidades e que a
festa de Santo Antônio seja
motivo de despertar nossa soli-
dariedade, vos pedimos:

A. Atendei-nos, Senhor, pela
vossa misericórdia!

6. (Outras, lembrando necessidades da
comunidade...)

P. Ó Deus de infinita misericór-
dia, acolhei nossa súplica
seja ela pelas necessidades
apresentadas ou que estão
guardadas em nosso coração
e ajudai-nos a sermos miseri-
cordiosos com nossos irmãos.
Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

3. LITURGIA EUCARÍSTICA

3.1. Procissão e Apresentação
das Oferendas

Anim.: O pão e o vinho colocados
neste altar querem expressar
nossa solidariedade com os ne-
cessitados e nossa disposição de
assumirmos atitudes de miseri-
córdia. Expressemos nossa
oferta.

A. 1. Um coração para amar,/
pra perdoar e sentir,/ para
chorar e sorrir/ ao me criar
tu me deste./ Um coração pra
sonhar/ inquieto e sempre a
bater/ ansioso por entender/
as coisas que tu disseste.

Ref.: /:Eis o que eu venho te
dar,/ eis o que ponho no al-
tar./ Toma, Senhor, que ele
é teu,/ meu coração não é
meu!:/

2. Quero que o meu coração/
seja tão cheio de paz,/ que
não se sinta capaz/ de sentir
ódio ou rancor./ Quero que
a minha oração/ possa me
amadurecer,/ leve-me a com-
preender/ a singeleza do
amor!

P. Orai, irmãos e irmãs...
A. Receba o Senhor por tuas

mãos este sacrifício para gló-
ria do seu nome, para nosso
bem e de toda a santa Igreja.

 Oração sobre as Oferendas

P. Senhor nosso Deus, vede
nossa disposição em vos
servir e acolhei nossa
oferenda, para que este
sacrifício vos seja agra-
dável e nos faça crescer
na caridade. Por Cris-
to, nosso Senhor.

A. Amém.

3.2. Oração Eucarística
Reconciliação I

P. Na verdade, é justo e bom agra-
decer-vos, Deus Pai, porque
constantemente nos chamais a vi-
ver na felicidade completa. Vós,
Deus de ternura e de bondade,
nunca vos cansais de perdoar.
Ofereceis vosso perdão a todos
convidando os pecadores a en-
tregar-se confiantes à vossa mi-
sericórdia.

A. Como é grande, ó Pai, a vossa
misericórdia.

P. Jamais nos rejeitastes quando
quebramos a vossa aliança, mas,
por Jesus, vosso Filho e nosso
irmão, criastes com a família hu-
mana novo laço de amizade, tão
estreito e forte, que nada poderá
romper. Concedeis agora a vos-
so povo tempo de graça e recon-
ciliação. Dai, pois, em Cristo
novo alento à vossa Igreja, para
que se volte para vós. Fazei que,
sempre mais dócil ao Espírito
Santo, se coloque ao serviço de
todos.

A. Como é grande, ó Pai, a vossa
misericórdia.

P. Cheios de admiração e reconhe-
cimento, unimos nossa voz à voz
das multidões do céu para can-
tar o poder de vosso amor e a
alegria da nossa salvação:

A. 1. Deus é santo, Deus é amor,/
Deus é Pai e Criador/ e nos deu
Jesus por irmão,/ louvado seja
o Senhor.

2. Céus e terra cantarão/ ao que
vem nos acolher/ no seu Rei-
no de amor./ Hosana damos ao
Senhor!

P. Ó Deus, desde a criação do mun-
do, fazeis o bem a cada um de
nós para sermos santos como vós
sois santo. Olhai vosso povo aqui
reunido e derramai a força do Es-

pírito, para que estas oferendas
se tornem o Corpo + e o Sangue
do Filho muito amado, no qual
também somos vossos filhos.
Enquanto estávamos perdidos e
incapazes de vos encontrar; vós
nos amastes de modo admirável:
pois vosso Filho – o Justo e Santo
– entregou-se em nossas mãos
aceitando ser pregado na cruz.

A. Como é grande, ó Pai, a vossa
misericórdia.

P. Antes, porém, de seus braços
abertos traçarem entre o céu e a
terra o sinal permanente da vos-
sa aliança, Jesus quis celebrar a
páscoa com seus discípulos. Ce-
ando com eles, tomou o pão e
pronunciou a bênção de ação de
graças. Depois, partindo o pão,
o deu a seus amigos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI:
ISTO É O MEU CORPO QUE
SERÁ ENTREGUE POR VÓS.
Ao fim da ceia, Jesus, sabendo
que ia reconciliar todas as coisas
pelo sangue a ser derramado na
cruz, tomou o cálice com vinho.
Deu graças novamente, e passou
o cálice a seus amigos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI:
ESTE É O CÁLICE DO MEU
SANGUE, O SANGUE DA NOVA
E ETERNA ALIANÇA, QUE
SERÁ DERRAMADO POR VÓS
E POR TODOS, PARA REMIS-
SÃO DOS PECADOS. FAZEI
ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.
Eis o mistério da fé!

A. Anunciamos, Senhor, a vossa
morte e proclamamos a vossa
ressurreição. Vinde, Senhor
Jesus!

P. Lembramo-nos de Jesus Cristo,
nossa páscoa e certeza da paz de-
finitiva. Hoje celebramos sua mor-
te e ressurreição, esperando o dia
feliz de sua vinda gloriosa. Por
isso, vos apresentamos, ó Deus
fiel, a vítima de reconciliação que
nos faz voltar à vossa graça.

A. Esperamos, ó Cristo, vossa
vinda gloriosa.

P. Olhai, com amor, Pai misericor-
dioso, aqueles que atraís para
vós, fazendo-os participar no úni-
co sacrifício do Cristo. Pela for-
ça do Espírito Santo, todos se
tornem um só corpo bem unido,
no qual todas as divisões sejam
superadas.



4. Se participamos da Eucaristia,/
é grande a alegria que Deus
oferece./ Porém, não podemos
deixar esquecida/ a dor desta
vida que o pobre padece.

5. Assim comungando da única
vida,/ a morte vencida, será
nossa sorte./ Se unidos buscar-
mos a libertação,/ teremos com
Cristo a Ressurreição.

 Oração Pós-Comunhão

P. OREMOS. Ó Deus, que
curais nossos males, agi
em nós por esta Euca-
ristia, libertando-nos
das más inclinações e
orientando para o bem
a nossa vida. Por Cris-
to, nosso Senhor.

A. Amém.

4. RITOS FINAIS

4.1. Avisos

4.2. Compromisso

Anim.: Saímos desta celebração for-
talecidos para viver o amor mi-
sericordioso de Deus em gestos
concretos de misericórdia e soli-
dariedade com nossos irmãos.

A. /:Que nossos olhos não se fe-
chem à tua graça que nos re-
nova./ Cremos, Senhor, e se-
guiremos os teus caminhos por
toda a vida.:/

4.3. Bênção Final

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Que Deus volte para vós o seu

olhar misericordioso e vos con-
ceda a alegria de viver; ide ao
encontro daqueles e daquelas que
necessitam de um gesto solidá-
rio e misericordioso. E que vos
abençoe o Deus da Vida, Pai e
Filho e Espírito Santo.

A. Amém.
P. A misericórdia do Senhor seja a

vossa força; ide em paz e o Se-
nhor vos acompanhe.

A. Graças a Deus.
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A. Esperamos, ó Cristo, vossa
vinda gloriosa.

P. Conservai-nos, em comunhão de
fé e amor, unidos ao papa Bento e
ao nosso bispo N. Ajudai-nos a
trabalhar juntos na construção do
vosso reino, até o dia em que, di-
ante de vós, formos santos com
os vossos santos, ao lado da Vir-
gem Maria e dos Apóstolos, com
nossos irmãos e irmãs já faleci-
dos que confiamos à vossa mise-
ricórdia. Quando fizermos parte
da nova criação, enfim libertada
de toda maldade e fraqueza, po-
deremos cantar a ação de graças
do Cristo que vive para sempre.

A. Esperamos, ó Cristo, vossa
vinda gloriosa.

P. Por Cristo, com Cristo, em Cris-
to, a vós, Deus Pai todo-podero-
so, na unidade do Espírito San-
to, toda a honra e toda a glória,
agora e sempre.

A. Amém.

3.3. Rito de Comunhão

 Pai-Nosso

 Oração da Paz

 Fração do Pão

 Comunhão

Anim.:  A Eucaristia nos dá força
para que nossas relações sejas
solidárias e misericordiosas. Im-
porta viver, Senhor, unidos no
amor e na participação.

A. 1. Na mesa sagrada se faz uni-
dade,/ no pão que alimenta,
que é pão do Senhor,/ forma-
mos família na fraternidade,/
não há diferença de raça e de
cor.

Ref.: /:Importa viver, Senhor,
unidos no amor, na participa-
ção, vivendo em comunhão.:/

2. Chegar junto à mesa é com-
prometer-se,/ é a Deus conver-
ter-se com sinceridade./ O gri-
to dos fracos devemos ouvir,/
e em nome de Cristo amar e
servir.

3. Enquanto na terra o pão for
partido,/ o homem nutrido se
transformará;/ vivendo a es-
perança num mundo melhor,/
com Cristo lutando o amor
vencerá.

1. A ti, meu Deus, elevo meu co-
ração,/ elevo as minhas mãos,
meu olhar, minha voz./ A ti,
meu Deus, eu quero oferecer/
meus passos e meu viver, meus
caminhos, meu sofrer.

Ref.: A tua ternura, Senhor, vem
me abraçar/ e a tua bondade
infinita, me perdoar./ Vou ser
o teu seguidor e te dar o meu
coração./ Eu quero sentir o ca-
lor de tuas mãos.

2. A ti, meu Deus, que és bom e
que tens amor./ Ao pobre e ao
sofredor vou servir e esperar./
Em ti, Senhor, humildes se ale-
grarão/ cantando a nova can-
ção de esperança e de paz.

Oração para a bênção do pão
(Santo Antônio)

Senhor, Pai santo, Deus da Vida,
abençoai + estes pães pela inter-
cessão de vosso servo Santo An-
tônio. Ele, com a pregação e o
exemplo, distribuiu o pão da vos-
sa palavra e o alimento aos po-
bres. Fazei, ó Deus, que estes pães
recordem, a quem os comer ou
distribuir aos pobres, que vós sois
Pai de todos e quereis que todas
as famílias tenham pão em suas
mesas. Que todos nos empenhe-
mos para erradicar a fome do
nosso país. Aumentai a nossa fé
em vós e o nosso amor e compro-
misso para com os necessitados.
Assim vos pedimos pelos mere-
cimentos de Jesus Cristo, vosso
Filho, que convosco vive e reina
com o Espírito Santo. Amém.

Lembretes:
08 – às 9h30 – Crismas na Matriz de

Viadutos.
09 – Confraternização do presbitério por

ocasião do aniversário natalício de
Dom Girônimo que transcorre nesse
dia.

11 a 14 – Visita Pastoral à Paróquia São
Francisco de Assis de Mariano Moro.

12 – às 8h30, reunião da área de Erechim,
na Paróquia Santa Luzia – Bairro
Atlântico.

14 – às 14h, 4ª Etapa do Curso de Direi-
tos Humanos da PJ.

Leituras da semana: dia 09, 2ªf: 1Rs
17,1-6; Sl 121; Mt 5,1-12; dia 10, 3ªf:
1Rs 17,7-16; Sl 4; Mt 5,13-16; dia 11, 4ªf:
At 11,21b-26;13,1-3; Sl 98; Mt 10,7-13;
dia 12, 5ªf: 1Rs 18,41-46; Sl 65; Mt 5,20-
26; dia 13, 6ªf: 1Rs 19,9a.11-16; Sl 27;
Mt 5,27-32; dia 14, Sab: 1Rs 19,19-21;
Sl 16; Mt 5,33-37; dia 15, Dom: Ex 19,2-
6a; Sl 100; Rm 5,6-11; Mt 9,36–10,8.



1.3. Recordação da Vida

P. Contemplamos neste domingo a
compaixão de Deus pelo povo
que sofre e o envio dos apósto-
los como discípulos missionári-
os de Jesus. (Pode recordar gestos
de compaixão na sociedade, os aconte-
cimentos da semana, pessoas que es-
tão passando por grandes dificuldades,
o início da 23ª Semana Nacional do
Migrante com o lema Migração, Vida e
Direitos, a festa de Santo Antônio em
várias comunidades e paróquias da
Diocese, as intenções da missa...).

A. (Cantando) No grito que vem do
teu povo te escuto de novo cha-
mando por mim.

1.4. Ato Penitencial

P. Todos temos uma missão para
com o próximo. Como a desem-
penhamos? Onde erramos? Pro-
movemos a vida? (Pausa).

A. 1. Deveria ser bom discípulo,/
mas calei a minha voz,/ camu-
flando o ideal/ sem pregar a
vossa paz.

Ref.: Perdoai-me, Senhor, não
vivi minha vocação! Perdoai-
me, Senhor, não amei o meu
irmão.

2. Deveria ser vosso apóstolo,/
mas pequei por omissão./ Eu
também me acomodei,/ fracas-
sei vossa missão.

P. Deus da compaixão...
A. Amém.

1.5. Hino de Louvor

Ref.: /:Glória a Deus na imensidão
e paz na terra ao homem, nos-
so irmão.:/

1. Senhor, Deus Pai, criador oni-
potente,/ nós vos louvamos e
vos bendizemos/ por nos terdes
dado o Cristo salvador.

Comunidade em Oração
Liturgia para o 11º Domingo do TC / Ano A – 15.06.2008
Secretariado Diocesano de Pastoral – Erechim

– A compaixão de Deus e o envio missionário. (Discípulos Missionários de Jesus).
– Deus conta muito conosco para a construção do seu Reino.

Ano 30 - Nº 1747

Nota: Pode fazer a procissão trazendo,
além da cruz e do Lecionário (Bíblia),
símbolos que representam os diversos
ministérios na comunidade.

1. RITOS INICIAIS

A. /:Eu te louvarei, Senhor, de
todo o meu coração.:/ /:Com
os irmãos reunidos, a ti can-
tarei louvores.:/

1.1. Procissão de Entrada

Anim.: Deus nos reúne como povo
escolhido e nos envia como dis-
cípulos missionários a anunciar
os valores que constroem o seu
Reino. Ele é a razão do nosso en-
contro comunitário.

A. 1. Um dia escutei teu chama-
do, divino recado batendo no
coração./ Deixei deste mundo
as promessas e fui bem de-
pressa no rumo de tua mão.

Ref.: Tu és a razão da jornada, tu
és minha estrada, meu guia e
meu fim./ No grito que vem do
teu povo, te escuto de novo
chamando por mim.

2. Os anos passaram ligeiro, me
fiz um obreiro do reino de paz
e amor./ Os mares do mundo
navego e às redes me entre-
go, tornei-me teu pescador.

3. Embora tão fraco e pequeno,
caminho sereno co’a força que
vem de ti./ A cada momento
que passa revivo esta graça de
ser teu sinal aqui.

1.2. Saudação Inicial

P. Em nome do Pai e do Filho e do
Espírito Santo.

A. Amém.
P. Que a graça e a paz de Cristo

que se solidariza com os cansa-
dos na vida, o amor do Pai que
caminha com seu povo, e a for-
ça renovadora do Espírito San-
to, estejam convosco.

A. Bendito seja Deus que nos
reuniu no amor de Cristo.

2. Senhor Jesus, unigênito do
Pai,/ nós vos damos graças por
terdes vindo ao mundo,/ feito
nosso irmão, sois o nosso re-
dentor.

3. Senhor, Espírito Santo, Deus
de amor,/ nós vos adoramos e
vos glorificamos/ por nos
conduzirdes por Cristo a nos-
so Pai.

1.6. Oração do Dia

P. OREMOS. Ó Deus, força
daqueles que esperam
em vós, sede favorável
ao nosso apelo, e como
nada podemos em nos-
sa fraqueza, dai-nos
sempre o socorro da vos-
sa graça, para que pos-
samos querer e agir con-
forme vossa vontade, se-
guindo os vossos man-
damentos. PNSrJC.

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA

Anim.: Vamos nos dispor para aco-
lher bem a Palavra que o Senhor
nos dirige agora. Ela nos dá pis-
tas de como sermos fiéis à res-
posta do chamado que Deus nos
faz.

2.1. 1ª Leitura: Ex 19,2-6a

L. Leitura do Livro do Êxodo.
Naqueles dias, os israelitas, par-
tindo de Rafidim, chegaram ao
deserto do Sinai, onde acampa-
ram. Israel armou aí suas ten-
das, defronte da montanha.
Moisés, então, subiu ao encon-
tro de Deus. O Senhor chamou-
o do alto da montanha, e disse:

Cor verde



“Assim deverás falar à casa de
Jacó e anunciar aos filhos de
Israel: Vistes o que fiz aos egíp-
cios, e como vos levei sobre asas
de águia e vos trouxe a mim.
Portanto, se ouvirdes a minha
voz e guardardes a minha ali-
ança, sereis para mim a porção
escolhida dentre todos os povos,
porque minha é toda a terra. E
vós sereis para mim um reino
de sacerdotes e uma nação san-
ta.  -  Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.2. Salmo: 100

S. Nós somos o povo e o rebanho
do Senhor.

A. Nós somos o povo e o rebanho
do Senhor.

S. 1. - Aclamai o Senhor, ó terra
inteira,* servi ao Senhor com ale-
gria, - ide a ele cantando
jubilosos!* ide a ele cantando
jubilosos.

2. - Sabei que o Senhor, só ele, é
Deus,* Ele mesmo nos fez, e so-
mos seus, - nós somos seu povo
e seu rebanho.* Nós somos seu
povo e seu rebanho.

3. Sim, é bom o Senhor e nosso
Deus,* sua bondade perdura para
sempre, - seu amor é fiel eterna-
mente.* Seu amor é fiel eterna-
mente.

2.3. 2ª Leitura: Rm 5,6-11

L. Leitura da carta de São Paulo
aos Romanos.
Irmãos: Quando éramos ainda
fracos, Cristo morreu pelos
ímpios, no tempo marcado. Di-
ficilmente alguém morrerá por
um justo; por uma pessoa mui-
to boa talvez alguém se anime
a morrer. Pois bem, a prova de
que Deus nos ama é que Cristo
morreu por nós, quando éramos
ainda pecadores. Muito mais
agora, que já estamos justifica-
dos pelo sangue de Cristo, sere-
mos salvos da ira por ele. Quan-
do éramos inimigos de Deus,
fomos reconciliados com ele
pela morte do seu Filho; quan-
to mais agora, estando já recon-
ciliados, seremos salvos por sua
vida! Ainda mais: Nós nos glo-
riamos em Deus, por nosso Se-
nhor Jesus Cristo. É por ele que,
já desde o tempo presente, re-
cebemos a reconciliação. - Pa-
lavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.4. Evangelho: Mt 9,36-10,8

A. Aleluia...
1. Cristo vem falar-nos com cui-

dados de Pastor/ e vem com-
prometer-nos com seus planos
de amor.

Ou:
S. O Reino do céu está perto!

Convertei-vos, irmãos, é preci-
so! Crede todos no Evangelho!

Aleluia...
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de

Jesus Cristo, segundo Mateus.
A. Glória a vós, Senhor!
P. Naquele tempo, vendo Jesus as

multidões, compadeceu-se delas,
porque estavam cansadas e aba-
tidas, como ovelhas que não têm
pastor. Então disse a seus discí-
pulos: “A messe é grande, mas
os trabalhadores são poucos.
Pedi, pois, ao dono da messe que
envie trabalhadores para a sua
colheita!” Jesus chamou os doze
discípulos e deu-lhes poder para
expulsarem os espíritos maus e
para curarem todo tipo de doen-
ça e enfermidade. Estes são os
nomes dos doze apóstolos: pri-
meiro, Simão chamado Pedro, e
André, seu irmão; Tiago, filho
de Zebedeu, e seu irmão João;
Filipe e Bartolomeu; Tomé e
Mateus, o cobrador de impostos;
Tiago, filho de Alfeu, e Tadeu;
Simão, o Zelota, e Judas
Iscariotes, que foi o traidor de
Jesus. Jesus enviou estes Doze,
com as seguintes recomendações:
“Não deveis ir aonde moram os
pagãos, nem entrar nas cidades
dos samaritanos! Ide, antes, às
ovelhas perdidas da casa de Is-
rael! Em vosso caminho,
anunciai: ‘O Reino dos Céus
está próximo’. Curai os doentes,
ressuscitai os mortos, purificai os
leprosos, expulsai os demônios.
De graça recebestes, de graça
deveis dar!” - Palavra da Sal-
vação.

A. Glória a vós, Senhor!
A. (Cantando) No grito que vem do

teu povo te escuto de novo cha-
mando por mim.

2.5. Homilia

2.6. Profissão da Fé

A. Creio em Deus Pai...
Ou:
P. 1. Credes em Deus Pai que nos

criou por amor e deseja um mun-
do de justiça e igualdade e que
para construí-lo deveis viver o
compromisso do anúncio do
Evangelho?

A. Creio, Senhor, mas aumentai
minha fé.

2. Credes em Cristo, que, solidário
com os que vivem cansados e
abatidos, quer arrancar o mal do
mundo pela ação dos que o se-
guem?

3. Credes no Espírito Santo, presente
na Igreja para iluminar sua ação
de ser fermento de uma socieda-
de mais justa e fraterna?

2.7. Preces dos Fiéis

P. Deus teve compaixão e atendeu
o pedido de seu povo. Com mui-
ta confiança dirigimos a Deus os
nossos pedidos.

A. Ó Senhor, nós queremos vida
plena, vida feliz!

Ou:
Ó Senhor, dono da messe,
escutai a nossa prece!
L. 1. Pela Igreja para que continue

suscitando novas lideranças a se-
rem no mundo promotoras da
vida, vos pedimos:

2. Para que cada pessoa desempe-
nhe sua vocação com alegria e,
com atitudes compassivas, pro-
mova a dignidade de todos, vos
pedimos:

3. Para que Maria Bernarda Bütler,
fundadora da congregação das
Irmãs Franciscanas Missionárias
de Maria Auxiliadora, que será
canonizada dia 12 de outubro,
seja exemplo para todos nós de
discípula e missionária de Jesus,
vos pedimos:

4. Para que surjam sempre mais
pessoas comprometidas com as
causas sociais promovendo a
vida e a dignidade das pessoas,
vos pedimos:

5. Para que acolhamos com alegria
e carinho os migrantes, especi-
almente os que chegaram na nos-
sa rua ou na nossa comunidade,
vos pedimos:

6. (Outras...)



P. Deus de compaixão e de amor
confiamos a vós todas as pesso-
as que chamais para continuar
vossa missão e escutai as súpli-
cas que vos fazemos. Por Cristo,
nosso Senhor.

A. Amém.

3. LITURGIA EUCARÍSTICA

3.1. Procissão e Apresentação
das Oferendas

Anim.: A nossa oferta neste dia quer
expressar o fruto da nossa vo-
cação. A esperança de que ao de-
positar estes dons no altar, Deus
abençoa nosso gesto de partilha.
Ó Deus do universo recebe o
nosso louvor.

A. 1. Bendito és tu, ó Deus cria-
dor,/ revestes o mundo da mais
fina flor;/ restauras o fraco que
a ti se confia/ e junto aos ir-
mãos, em paz, o envias.

Ref.: /:Ó Deus de universo, és Pai
e Senhor,/ Por tua bondade, re-
cebe o louvor!:/

2. Bendito és tu, ó Deus criador,/
por quem aprendeu o gesto de
amor:/ colher a fartura e ter a
beleza/ de ser a partilha dos
frutos da mesa.

3. Bendito és tu, ó Deus criador,/
fecundas a terra com vida e
amor./ A quem aguardava um
canto de festa,/ a mesa prome-
te eterna seresta.

P. Orai, irmãos e irmãs...
A. Receba o Senhor por tuas

mãos este sacrifício para gló-
ria do seu nome, para nosso
bem e de toda a santa Igreja.

 Oração sobre as Oferendas

P. Ó Deus, que pelo pão e
o vinho alimentais a
vida dos seres humanos
e os renovais pelo sacra-
mento, fazei que jamais
falte este sustento ao
nosso corpo e à nossa
alma. Por Cristo, nosso
Senhor.

A. Amém.

3.2. Oração Euc. Div. Circ. IV

Jesus que passa fazendo o bem

P. Na verdade, é justo e necessário,
é nosso dever e salvação, dar-vos
graças, sempre e em todo o lu-
gar, Pai misericordioso e Deus
fiel. Vós nos destes vosso Filho
Jesus Cristo, nosso Senhor e
Redentor. Ele sempre se mostrou
cheio de misericórdia pelos pe-
quenos e pobres, pelos doentes
e pecadores, colocando-se ao
lado dos perseguidos e margina-
lizados. Com a vida e a palavra
anunciou ao mundo que sois Pai
e cuidais de todos como filhos e
filhas. Por essa razão, com to-
dos os Anjos e Santos, nós vos
louvamos e bendizemos, e pro-
clamamos o hino de vossa gló-
ria, cantando a uma só voz:

A. Ref.: Santo, santo, santo é o
Senhor! Todos nós sabemos e
queremos proclamar.

1. Santo é o Senhor nas alturas.
O Senhor é santo.

2. Santo é o Senhor de toda a ter-
ra. O Senhor é santo.

P. Na verdade, vós sois santo e dig-
no de louvor, ó Deus, que amais
os seres humanos e sempre os
assistis no caminho da vida. Na
verdade, é bendito o vosso Filho
presente no meio de nós, quan-
do nos reunimos por seu amor.
Como outrora aos discípulos, ele
nos revela as Escrituras e parte
o pão para nós.

A. O vosso Filho permaneça en-
tre nós!

P. Nós vos suplicamos, Pai de bon-
dade, que envieis o vosso Espí-
rito Santo para santificar estes
dons do pão e do vinho, a fim de
que se tornem para nós o Corpo
e + o Sangue de nosso Senhor
Jesus Cristo.

A. Mandai o vosso Espírito
Santo!

P. Na véspera de sua paixão, du-
rante a última Ceia, ele tomou o
pão, deu graças e o partiu e deu
a seus discípulos dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI:
ISTO É O MEU CORPO, QUE
SERÁ ENTREGUE POR VÓS.
Do mesmo modo, ao fim da
ceia, ele, tomando o cálice em
suas mãos, deu graças nova-

mente e o entregou a seus dis-
cípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI:
ESTE É O CÁLICE DO MEU
SANGUE, O SANGUE DA
NOVA E ETERNA ALIANÇA,
QUE SERÁ DERRAMADO POR
VÓS E POR TODOS PARA RE-
MISSÃO DOS PECADOS.
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE
MIM.
Eis o mistério da fé!

A. Salvador do mundo, salvai-nos,
vós que nos libertastes pela
cruz e ressurreição.

P. Celebrando, pois, ó Pai santo, a
memória de Cristo, vosso Filho,
nosso Salvador, que pela paixão
e morte de cruz fizestes entrar
na glória da ressurreição e
colocastes à vossa direita, anun-
ciamos a obra do vosso amor
até que ele venha, e vos ofere-
cemos o pão da vida e o cálice
da bênção.
Olhai com bondade para a oferta
da vossa Igreja. Nela vos apre-
sentamos o sacrifício pascal de
Cristo, que vos foi entregue. E
concedei que, pela força do Es-
pírito do vosso amor, sejamos
contados, agora e por toda a eter-
nidade, entre os membros do
vosso Filho, cujo Corpo e San-
gue comungamos.

A. Aceitai, ó Senhor, a nossa
oferta!

P. Senhor Deus, conduzi a vossa
Igreja à perfeição na fé e no amor,
em comunhão com o nosso papa
Bento, o nosso bispo N., com to-
dos os bispos, presbíteros e
diáconos e todo o povo que
conquistastes.

A. Confirmai o vosso povo na
unidade!

P. Dai-nos olhos para ver as neces-
sidades e os sofrimentos dos nos-
sos irmãos e irmãs; inspirai-nos
palavras e ações para confortar
os desanimados e oprimidos;
fazei que, a exemplo de Cristo, e
seguindo o seu mandamento, nos
empenhemos lealmente no servi-
ço a eles. Vossa Igreja seja teste-
munha viva da verdade e da li-
berdade, da justiça e da paz, para
que toda a humanidade se abra à
esperança de um mundo novo.

A. Ajudai-nos a criar um mundo
novo!
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3. Vejam, procurei bem aqueles
que ninguém procurava e fa-
lei de meu Pai./ Pobres, a es-
perança que é deles, eu não
quis ver escrava de um poder
que retrai..

4. Vejam, semeei consciência nos
caminhos do povo, pois o Pai
quer assim./ Tramas, enfren-
tei prepotência dos que temem
o novo qual perigo sem fim.

5. Vejam, eu quebrei as algemas,
levantei os caídos, do meu Pai
fui as mãos./ Laços, recusei os
esquemas, eu não quero opri-
midos, quero um povo de ir-
mãos.

 Oração Pós-Comunhão

P. OREMOS. Ó Deus, esta
comunhão na Eucaris-
tia prefigura a união
dos fiéis em vosso amor;
fazei que realize tam-
bém a comunhão na
vossa Igreja. Por Cris-
to, nosso Senhor.

A. Amém.

4. RITOS FINAIS

4.1. Avisos

4.2. Compromisso

Anim.: Deus nos escolhe, Cristo nos
chama e o Espírito de Deus no
envia como discípulos missioná-
rios. O que podemos fazer nesta
semana para sermos fiéis ao cha-
mado de Cristo?

A. /:Porque Deus nos escolheu,
Cristo nos chamou e o Espíri-
to de amor no enviou.:/

4.3. Bênção Final

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Deus volte para vós seu olhar e

vos abençoe; Ele ilumine o ca-
minho que deveis traçar para res-
ponder fielmente ao chamado de
Cristo. E que vos abençoe o
Deus da Vida, Pai e Filho e Es-
pírito Santo.

A. Amém.
P. Glorificai o Senhor com vossa

vida; ide em paz e o Senhor vos
acompanhe.

A. Graças a Deus.

P. Lembrai-vos dos nossos irmãos
e irmãs (N.e N.), que adormece-
ram na paz do vosso Cristo, e de
todos os falecidos, cuja fé só vós
conhecestes: acolhei-os na luz da
vossa face e concedei-lhes, no
dia da ressurreição, a plenitude
da vida.

A. Concedei-lhes, ó Senhor, a luz
eterna!

P. Concedei-nos ainda, no fim da
nossa peregrinação terrestre, che-
garmos todos à morada eterna,
onde viveremos para sempre
convosco. E em comunhão com
a bem-aventurada Virgem Maria,
com os Apóstolos e Mártires (N.)

e todos os Santos, vos louvare-
mos e glorificaremos, por Jesus
Cristo, vosso Filho.

P. Por Cristo, com Cristo, em Cris-
to, a vós, Deus Pai todo-podero-
so, na unidade do Espírito San-
to, toda a honra e toda a glória,
agora e para sempre.

A. Amém.

3.3. Rito de Comunhão

 Pai-Nosso

 Oração da Paz

 Fração do Pão

 Comunhão

Anim.: Sem alimento, nosso corpo
vai se enfraquecendo. Por falta
de pão, muitos vivem famintos e
desanimados. Participando da
mesa eucarística, fortalecemos
nossa missão de, em nome de
Cristo, curar todo tipo de enfer-
midade e doença.

A. 1. Vejam, eu andei pelas vi-
las, apontei as saídas como o
Pai me pediu;/ Portas, eu che-
guei para abri-las. Eu curei as
feridas como nunca se viu.

Ref.: Por onde formos também
nós, que brilhe a tua luz! Fala,
Senhor, na nossa voz, em nos-
sa vida./ Nosso caminho então
conduz. Queremos ser assim!
Que o Pão da Vida nos revigo-
re no nosso SIM.

2. Vejam, fiz de novo a leitura
das raízes da vida, que meu Pai
vê melhor./ Luzes acendi com
brandura. Para a ovelha per-
dida não medi meu suor.

Oração para a bênção do pão
Santo Antônio

Senhor, Pai santo, Deus da Vida,
abençoai + estes pães pela inter-
cessão de vosso servo Santo An-
tônio. Ele, com a pregação e o
exemplo, distribuiu o pão da
vossa palavra e o alimento aos
pobres. Fazei, ó Deus, que estes
pães recordem, a quem os comer
ou distribuir aos pobres, que
vós sois Pai de todos e quereis
que todas as famílias tenham
pão em suas mesas. Que todos
nos empenhemos para erradicar
a fome do nosso país. Aumentai
a nossa fé em vós e o nosso
amor e compromisso para com
os necessitados. Assim vos pe-
dimos pelos merecimentos de
Jesus Cristo, vosso Filho, que
convosco vive e reina com o
Espírito Santo. Amém.

Lembretes:
15 – às 9h, Instituição de Leocir Chies e

Missão Canônica de Inês Gacuboski
Chies e Arlete Balestrin Balbinot, co-
munidade da capela N. Sª. da
Consolata – Bairro Koller – Paróquia
das Três Vendas; às 9h30, crismas na
matriz de Gaurama; às 10h, Missão
Canônica de Angelita Maria Busnello
e Márcia Regina Galeazzi Tortelli, na
comunidade da matriz de Jacutinga;
às 10h30, Missão Canônica de Maria
Cristina Seminotti e Instituição de
Almir Pedro Confortin, na comuni-
dade da capela Santo Antônio – Sou-
za Ramos – Paróquia de Getúlio
Vargas.

16 – às 14h, reunião da Pastoral da Cri-
ança, no CDP; às 18h, reunião do
Conselho Econômico da Diocese; às
20h Ultréia do Cursilho, no Seminá-
rio N. Sª. de Fátima.

17 – às 14h – Pastoral da Sobriedade, no
CDP; às 19h30, reunião da área de
Getúlio Vargas, em Getúlio Vargas.

19 – reunião do Conselho Missionário
Regional em POA; às 19h30 – As-
sembléia Paroquial em Barão de
Cotegipe;

21 – às 18h, Missão Canônica de Maria
Dors Saugo, Maria Ivone
Pompermaier, Rosemeri Dal’asin e
Marizete Baccin, na comunidade da
matriz de Paulo Bento.

Leituras da Semana: dia 16, 2ªf: 1Rs
21,1-16; Sl 5; Mt 5,38-42; dia 17, 3ªf:
1Rs 21,17-29; Sl 51; Mt 5,43-48; dia
18, 4ªf: 2Rs 2,1.6-14; Sl 31; Mt 6,1-6.16-
18; dia 19, 5ªf: Eclo 48,1-15; Sl 97; Mt
6,7-15; dia 20, 6ªf: 2Rs 11,1-4.9-18.20;
Sl 132; Mt 6,19-23; dia 21, Sab: 2Cr
24,17-25; Sl 89; Mt 6,24-34; dia 22,
Dom: Jr 20,10-13; Sl 69; Rm 5,12-15;
Mt 10,26-33.



Nota: Pode entrar na procissão de en-
trada a cruz com uma palma e a Bíblia ou
Lecionário. Também pode montar um
painel com fotos de pessoas da comuni-
dade que migraram ou que deram a vida
em favor de outras pessoas. Também
pode ser levado na procissão e colocado
num lugar de destaque ou uma sacola ou
mochila recordando os migrantes...

1. RITOS INICIAIS

A. /:Eras tu, Senhor Jesus, es-
condido no irmão e agora nos
convidas ao louvor e à conver-
são?:/

1.1. Procissão de Entrada

Anim.: O encontro na casa de Deus
fortalece nossa unidade porque
juntos somos mais. E a liturgia nos
encoraja para “não termos medo”
porque somos gente de esperan-
ça que caminha rumo ao Pai.

A. 1. Somos gente da esperança
que caminha rumo ao Pai./ So-
mos povo da aliança que já sabe
aonde vai.

Ref.: De mãos dadas a caminho
porque juntos somos mais,/ pra
cantar o novo hino de unida-
de, amor e paz.

2. Para que o mundo creia na jus-
tiça e no amor,/ formaremos
um só povo, num só Deus, um
só pastor.

3. Todo irmão é convidado para a
festa em comum:/ celebrar a
nova vida onde todos sejam um.

1.2. Saudação Inicial

P. Em nome do Pai e do Filho e do
Espírito Santo.

A. Amém.
P. Que a graça, a paz e o amor de

Deus, nosso Pai, e de Cristo, que
se identifica com o migrante, es-
tejam convosco.

A. Bendito seja Deus que nos
reuniu no amor de Cristo.
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1.3. Recordação da Vida

P. (Pode recordar pessoas e entidades que
“não têm medo” de promover a vida, de
denunciar situações de morte... os
migrantes, vizinhos que chegaram recen-
temente, acolher os visitantes, o Dia Na-
cional do Migrante com o lema Migra-
ção, Vida e Direitos, São João Batista
no próximo dia 24, acontecimentos da
semana, as intenções da missa...).

A. De mãos dadas a caminho por-
que juntos somos mais,/ pra
cantar o novo hino de unida-
de, amor e paz.

1.4. Ato Penitencial

P. Com o coração contrito e confi-
ando na misericórdia de Deus, re-
conheçamos nossa falta de co-
ragem de anunciar a verdade,
nosso medo de denunciar as in-
justiças, mentiras e corrupções
que causam tanta violência no
campo e nas cidades, nossas
omissões diante da situação dos
migrantes... (Pausa).

L. Senhor, que quereis ser acolhido
na pessoa do migrante, tende pi-
edade de nós.

A. Senhor, tende piedade de nós.
L. Cristo, que sois nossa testemu-

nha diante de Deus Pai, tende pi-
edade de nós.

A. Cristo, tende piedade de nós.
L. Senhor, que nos encorajais para

sermos vossos discípulos missi-
onários, tende piedade de nós.

A. Senhor, tende piedade de nós.
P. Deus misericordioso...
A. Amém.

1.5. Hino de Louvor

A. Ref.: Dou glória a Deus, pois
ele me criou./ Eu sei também
que me amou e me chamou./
Dou glória à vida, ao mundo e
ao amor./ Dou glória a Cristo,
nosso Senhor.

1. Em cada coisa deste mundo
resplandece, o universo todo
em prece, resplendor do meu
Senhor./ Meu coração tão
imenso e tão profundo, bem
maior do que  mundo, resplan-
dece o amor de Deus. Dou gló-
ria a Deus.

2. Em cada amigo, em cada ir-
mão, em cada olhar eu encon-
tro Jesus Cristo, resplendor de
nosso Pai./ Então me volto
para dentro, eu penso e oro
que em cada amigo meu eu
encontro o amor de Deus. Dou
glória a Deus.

1.6. Oração do Dia

P. OREMOS. Senhor, nosso
Deus, dai-nos por toda
a vida a graça de vos
amar e temer, pois nun-
ca cessais de conduzir os
que firmais no vosso
amor. PNSrJC.

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA

Anim.: A Palavra de Deus pode nos
encorajar, nos dar força, nos ani-
mar e alimentar nossa esperan-
ça. Para isso precisamos acolhê-
la em nosso coração.

2.1. 1ª Leitura: Jr 20,10-13

L. Leitura do Livro do Profeta
Jeremias.
Jeremias disse: “Eu ouvi as in-
júrias de tantos homens e os vi
espalhando o medo em redor:
‘Denunciai-o, denunciemo-lo’.
Todos os amigos observam mi-
nhas falhas: ‘Talvez ele cometa
um engano e nós poderemos
apanhá-lo e desforrar-nos dele’.
Mas o Senhor está ao meu lado,

Cor verde



do não há lei. No entanto, a
morte reinou, desde Adão até
Moisés, mesmo sobre os que não
pecaram como Adão, o qual era
a figura provisória daquele que
devia vir. Mas isso não quer di-
zer que o dom da graça de Deus
seja comparável à falta de Adão!
A transgressão de um só levou a
multidão humana à morte, mas
foi de modo bem superior que a
graça de Deus, ou seja, o dom
gratuito concedido através de
um só homem, Jesus Cristo, se
derramou em abundância sobre
todos. - Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.4. Evangelho: Mt 10,26-33

A. Aleluia...
S. O Espírito Santo, a Verdade, de

mim irá testemunhar, e vós mi-
nhas testemunhas sereis em todo
lugar.

A. Aleluia...
Ou:
A. 1. Buscai primeiro o Reino de

Deus e a sua justiça/ e tudo o
mais vos será acrescentado,
aleluia, aleluia.

2. Se vos perseguem por causa
de mim,/ não esqueçais o por-
quê./ Não é o servo maior que
o Senhor, aleluia, aleluia!

Ref.: Aleluia, aleluia, aleluia,
aleluia, aleluia!

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de

Jesus Cristo, segundo Mateus.
A. Glória a vós, Senhor!
P. Naquele tempo, disse Jesus a seus

apóstolos: Não tenhais medo dos
homens, pois nada há de enco-
berto que não seja revelado, e
nada há de escondido que não
seja conhecido. O que vos digo
na escuridão, dizei-o à luz do
dia; o que escutais ao pé do ou-
vido, proclamai-o sobre os telha-
dos! Não tenhais medo daqueles
que matam o corpo, mas não po-
dem matar a alma! Pelo contrá-
rio, temei aquele que pode des-
truir a alma e o corpo no infer-
no! Não se vendem dois pardais
por algumas moedas? No entan-
to, nenhum deles cai no chão sem

como forte guerreiro; por isso,
os que me perseguem cairão
vencidos. Por não terem tido
êxito, eles se cobrirão de vergo-
nha. Eterna infâmia, que nun-
ca se apaga! Ó Senhor dos exér-
citos, que provas o homem jus-
to e vês os sentimentos do cora-
ção, rogo-te me faças ver tua
vingança sobre eles; pois eu te
declarei a minha causa. Cantai
ao Senhor, louvai o Senhor,
pois ele salvou a vida de um
pobre homem das mãos dos
maus”. - Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.2. Salmo: 69

S. Atendei-me, ó Senhor, pelo vos-
so imenso amor!

A. Atendei-me, ó Senhor, pelo
vosso imenso amor!

S. 1. - Por vossa causa é que sofri
tantos insultos,* e o meu rosto
se cobriu de confusão; - eu me
tornei como um estranho a meus
irmãos,* como estrangeiro para
os filhos de minha mãe. - Pois
meu zelo e meu amor por vossa
casa * me devoram como fogo
abrasador.

2. - Por isso elevo para vós minha
oração * neste tempo favorável,
Senhor Deus! - Respondei-me
pelo vosso imenso amor,* pela
vossa salvação que nunca falha!
- Senhor, ouvi-me, pois suave é
vossa graça,* ponde os olhos
sobre mim com grande amor!

3. - Humildes, vede isto e alegrai-
vos; o vosso coração reviverá,*
se procurardes o Senhor conti-
nuamente! - Pois nosso Deus
atende à prece dos seus pobres,*
e não despreza o clamor de seus
cativos. - Que céus e terra glori-
fiquem o Senhor * com o mar e
todo ser que neles vive.

2.3. 2ª Leitura: Rm 5,12-15

L. Leitura da Carta de São Paulo
aos Romanos.
Irmãos: O pecado entrou no
mundo por um só homem.
Através do pecado, entrou a
morte. E a morte passou para
todos os homens, porque todos
pecaram.  Na realidade, antes
de ser dada a Lei, já havia pe-
cado no mundo. Mas o pecado
não pode ser imputado, quan-

o consentimento do vosso Pai.
Quanto a vós, até os cabelos da
vossa cabeça estão todos conta-
dos. Não tenhais medo! Vós
valeis mais do que muitos par-
dais. Portanto, todo aquele que
se declarar a meu favor diante
dos homens, também eu me de-
clararei em favor dele diante do
meu Pai que está nos céus. Aque-
le, porém, que me negar diante
dos homens, também eu o nega-
rei diante do meu Pai que está
nos céus. - Palavra da Salvação.

A. Glória a vós, Senhor!

2.5. Homilia

2.6. Profissão da Fé

A. Creio em Deus Pai...

2.7. Preces dos Fiéis

P. Jesus nos encoraja a confiar sem-
pre em Deus para não perdermos
o que queremos de mais precio-
so: a verdadeira vida. A busca
desta vida é que faz muita gente
caminhar, migrar. Expressando
nossa confiança, digamos:

A. Ó Senhor, dai-nos coragem na
missão!

L. 1. Pela Igreja, para que continue
sua missão evangelizadora, de-
fensora e promotora da vida, nós
vos pedimos:

2. Pelos migrantes que celebramos
hoje o Dia Nacional com o lema
Migração, Vida e Direitos, para
que a busca por melhores condi-
ções de vida seja esperança e
coragem, nós vos pedimos:

3. Por todas as pessoas que se co-
locam a serviço da vida, para que
nosso apoio e solidariedade seja
ânimo na missão, nós vos pedi-
mos:

4. Por todos os doentes e necessi-
tados, para que as palavras de Je-
sus “Não tenhais medo!” ecoem
em seus corações diante das di-
ficuldades e provações, nós vos
pedimos:

5. (Outras, conforme as necessidades...)

P. Acolhei a nossa súplica, ó Deus,
e fazei que sejamos sempre en-
corajados a nunca desanimar.
Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.



3. LITURGIA EUCARÍSTICA

3.1. Procissão e Apresentação
das Oferendas

Anim.: Por meio do pão e do vinho
queremos expressar a vida de tan-
tas pessoas que migram por me-
lhores condições de vida. Depo-
sitamos no altar a vida de familia-
res, amigos, vizinhos... que par-
tiram para outros lugares. Ofe-
reçamos, principalmente, aquelas
pessoas que migraram e que es-
tão encontrando dificuldades. Re-
pare, Senhor, nossas mãos aber-
tas que trazem agora as ofertas.

A. Ref.: Quem disse que não so-
mos nada e que não temos nada
para oferecer. /:Repare nossas
mãos abertas, trazendo as
ofertas do nosso viver.:/.

1. É a fé daquele peregrino que
busca um destino e um peda-
ço de chão./ A luta do povo
oprimido, que abre caminho,
transforma a nação. /:Ô, ô, ô,
ô, recebe, Senhor!:/

2. Coragem de quem dá a vida
seja oferecida neste vinho e
pão./ É força que destrói a
morte e muda a nossa sorte, é
ressurreição. /:Ô, ô, ô, ô, re-
cebe, Senhor!:/

P. Orai, irmãos e irmãs...
A. Receba o Senhor por tuas

mãos este sacrifício para gló-
ria do seu nome, para nosso
bem e de toda a santa Igreja.

 Oração sobre as Oferendas

P. Acolhei, ó Deus, este sa-
crifício de reconciliação
e louvor, e fazei que, pu-
rificados por ele, possa-
mos oferecer-vos um co-
ração que vos agrade.
Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

3.2. Oração Euc. Div. Circ. II

Deus conduz sua Igreja pelo
caminho da salvação

P. Na verdade, é justo e necessário,
é nosso dever e salvação dar-vos
graças, sempre e em todo o lu-
gar, Senhor, Pai santo, criador do
mundo e fonte de vida. Nunca
abandonais a obra da vossa sa-
bedoria, agindo sempre no meio

de nós. Com vosso braço pode-
roso, guiastes pelo deserto o vos-
so povo de Israel. Hoje, com a
luz e a força do Espírito Santo,
acompanhais sempre a vossa
Igreja, peregrina neste mundo; e
por Jesus Cristo, vosso Filho, a
acompanhais pelos caminhos da
história até a felicidade perfeita
em vosso reino. Por essa razão,
também nós, com os Anjos e
Santos, proclamamos a vossa
glória, cantando a uma só voz:

A. Ref.: Santo, santo, santo,/ sois
Vós, Senhor nosso Deus!

1. O céu e a terra proclamam,/
proclamam a vossa glória.

2. Hosana, hosana, hosana,/
hosana nas alturas.

3. Bendito o que vem, bendito,/
em nome do Senhor.

P. Na verdade, vós sois santo e dig-
no de louvor, ó Deus, que amais
os seres humanos e sempre os
assistis no caminho da vida. Na
verdade, é bendito o vosso Fi-
lho, presente no meio de nós,
quando nos reunimos por seu
amor. Como outrora aos discí-
pulos, ele nos revela as Escritu-
ras e parte o pão para nós.

A. O vosso Filho permaneça en-
tre nós!

P. Nós vos suplicamos, Pai de bon-
dade, que envieis o vosso Espí-
rito Santo para santificar estes
dons do pão e do vinho, a fim de
que se tornem para nós o Corpo
e + o Sangue de nosso Senhor
Jesus Cristo.

A.  Mandai o vosso Espírito
Santo.

P. Na véspera de sua paixão, du-
rante a última Ceia, ele tomou o
pão, deu graças e o partiu e deu
a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI:
ISTO É O MEU CORPO, QUE
SERÁ ENTREGUE POR VÓS.
P. Do mesmo modo, ao fim da
ceia, ele, tomando o cálice em
suas mãos, deu graças novamen-
te e o entregou a seus discípu-
los, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI:
ESTE É O CÁLICE DO MEU
SANGUE, O SANGUE DA
NOVA E ETERNA ALIANÇA,
QUE SERÁ DERRAMADO POR
VÓS E POR TODOS PARA RE-
MISSÃO DOS PECADOS.
FAZEI ISTO EM EMÓRIA DE
MIM.
Eis o mistério da fé!

A. Todas as vezes que comemos
deste pão e bebemos deste cá-
lice, anunciamos, Senhor, a
vossa morte, enquanto espe-
ramos a vossa vinda!

P. Celebrando, pois, ó Pai santo, a
memória de Cristo, vosso Filho,
nosso Salvador, que pela paixão
e morte de cruz fizestes entrar
na glória da ressurreição e colo-
castes à vossa direita, anunciamos
a obra do vosso amor até que ele
venha, e vos oferecemos o pão
da vida e o cálice da bênção.
Olhai com bondade para a oferta
da vossa Igreja. Nela vos apre-
sentamos o sacrifício pascal de
Cristo, que vos foi entregue. E
concedei que, pela força do Es-
pírito do vosso amor, sejamos
contados, agora e por toda a eter-
nidade, entre os membros do
vosso Filho, cujo Corpo e San-
gue comungamos.

A. Aceitai, ó Senhor, a nossa
oferta!

P. Fortalecei, Senhor, na unidade os
convidados a participar da vossa
mesa. Em comunhão com o nos-
so papa Bento e o nosso bispo
N., com todos os bispos, presbí-
teros, diáconos e com todo o
vosso povo, possamos irradiar
confiança e alegria e caminhar
com fé e esperança pelas estra-
das da vida.

A. Tornai viva nossa fé, nossa
esperança!

P. Lembrai-vos dos nossos irmãos
e irmãs (N. e N.), que adormece-
ram na paz do vosso Cristo, e de
todos os falecidos, cuja fé só vós
conhecestes: acolhei-os na luz da
vossa face e concedei-lhes, no
dia da ressurreição, a plenitude
da vida.

A. Concedei-lhes, ó Senhor, a luz
eterna!

P. Concedei-nos ainda, no fim da
nossa peregrinação terrestre, che-
garmos todos à morada eterna,
onde viveremos para sempre
convosco. E em comunhão com
a bem-aventurada Virgem Maria,
com os Apóstolos e Mártires, (N.)
e todos os Santos, vos louvare-
mos e glorificaremos, por Jesus
Cristo, vosso Filho.

P. Por Cristo, com Cristo, em Cris-
to, a vós, Deus Pai todo-podero-
so, na unidade do Espírito San-
to, toda honra e toda a glória,
agora e para sempre.

A. Amém.



A coragem que vem de Jesus
 Nada pode ficar escondido; o
Evangelho deve ser proclama-
do;

 Não ter medo dos seres huma-
nos, porque não podem nos ti-
rar a verdadeira vida;

 O Pai toma conta das suas cria-
turas, tanto mais dos seus fi-
lhos e filhas.

1. Se as águas do mar da vida
quiserem te afogar,/ segura na
mão de Deus e vai./ Se as triste-
zas desta vida quiserem te su-
focar,/ segura na mão de Deus
e vai.

Ref.: Segura na mão de Deus, se-
gura na mão de Deus, pois ela,
ela te sustentará./ Não temas,
segue adiante e não olhes para
trás. Segura na mão de Deus e
vai!

2. Se a jornada é pesada e te can-
sas na caminhada,/ segura na
mão de Deus e vai./ Orando, je-
juando, confiando e confessan-
do,/ segura na mão de Deus e
vai.

3. O Espírito do Senhor sempre
te revestirá / segura na mão de
Deus e vai./ Jesus Cristo prome-
teu que jamais te deixará / se-
gura na mão de Deus e vai.

Lembretes:
22 – às 9h, Crismas na matriz de

Marcelino Ramos; às 10h, Instituição
Neimar Fantinelli e Missão Canônica
de Rosane Filippini, na comunidade
da capela São João Batista – Quatro
Irmãos – Paróquia de Paulo Bento;
às 10h30, Missão Canônica de Luiza
Ströher, na comunidade da capela São
João Batista – Lajeado Ouro – Paró-
quia de Aratiba.

23 - às 9h, reunião da área de São
Valentim, em Barão de Cotegipe.

25 - às 19h, reunião da área de Aratiba,
em Sede Dourado.

26 a 28 – 8º Seminário Estadual de Co-
municação em Pelotas

27 a 29 – Seminário Regional de Liturgia
– Santa Maria; 26ª Assembléia Regio-
nal do MCC.

27 - às 19h30, reunião da área da forma-
ção, no Seminário N. Sª. de Fátima;

28 – às 8h30, reunião do Conselho
Diocesano de Pastoral, no CDP.

Leituras da Semana: dia 23, 2ªf: 2Rs
17,5-8.13-15.18; Sl 60; Mt 7,1-5; dia 24,
3ªf: Is 49,1-6; Sl 139; At 13,22-26; Lc
1,57-66.80; dia  25, 4ªf: 2Rs 22,8-13;
23,1-3; Sl 119; Mt 7,15-20; dia 26, 5ªf:
2Rs 24,8-17; Sl 79; Mt 7,21-29; dia 27,
6ªf: 2Rs 25,1-12; Sl 137; Mt 8,1-4; dia
28, Sab: Lm 2,2.10-14.18-19; Sl 74; Mt
8,5-17; dia 29, Dom: At 12,1-11; Sl 34;
2Tm 4,6-8.17-18; Mt 16,13-19.
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3.3. Rito de Comunhão

 Pai-Nosso

 Oração da Paz

 Fração do Pão

 Comunhão

Anim.: Para caminhar, precisamos
de forças. Na Eucaristia, Cristo
é o alimento, o sustento para le-
var adiante os compromissos que
assumimos. Alimentados por Ele,
precisamos reconhecê-lo nos ir-
mãos migrantes, assumindo com
eles atitudes de acolhida e soli-
dariedade.

A. 1. É bom estarmos juntos à
mesa do Senhor/ e, unidos na
alegria, partir o pão do amor.

Ref.: Na vida caminha quem
come deste pão./ Não anda so-
zinho quem vive em comu-
nhão.

2. Embora sendo muitos, é um o
nosso Deus./ Com ele vamos
juntos, seguindo os passos
seus.

3. Formamos a Igreja, o corpo do
Senhor;/ que, em nós, o mun-
do veja a luz do seu amor.

4. Foi Deus quem deu outrora,
ao povo o pão do céu;/ porém,
nos dá agora o próprio Filho
seu.

5. Será bem mais profundo o en-
contro, a comunhão,/ se for-
mos para o mundo sinal de sal-
vação.

6. A nossa Eucaristia ajude a sus-
tentar/ quem quer no dia-a-
dia o amor testemunhar.

 Oração Pós-Comunhão

P. OREMOS. Renovados pelo
Corpo e Sangue do vos-
so Filho, nós vos pedi-
mos, ó Deus, que possa-
mos receber um dia, res-
gatados para sempre, a
salvação que devota-
mente estamos cele-
brando. Por Cristo, nos-
so Senhor.

A. Amém.

4. RITOS FINAIS

4.1. Avisos

4.2. Compromisso

Anim.: Jesus nos disse através do
Evangelho de hoje: “Não tenhais
medo!”. Vamos viver esta sema-
na com esta certeza.

A. /:Tu és a razão da jornada, tu
és minha estrada, meu guia e
meu fim./ No grito que vem do
teu povo, te escuto de novo
chamando por mim.:/

4.3. Bênção Final

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. O Senhor esteja ao vosso lado

para vos encorajar diante das di-
ficuldades da missão. Que Ele
abra os vossos corações para a
hospitalidade, acompanhe os
migrantes com a sua graça e faça
a todos andar nos caminhos da
vida, da justiça, da solidarieda-
de e da paz. Abençoe-vos o Deus
da Vida, Pai e Filho e Espírito
Santo.

A. Amém.
P. Deus seja a vossa força nos ca-

minhos da vida; ide em paz e o
Senhor vos acompanhe.

A. Graças a Deus.

Oração do Migrante
Ó Cristo Peregrino, Tu

que fizeste de tua vida toda
uma caminhada ao encontro
dos irmãos, a fim de levá-los
ao Pai, nós te pedimos pelos
migrantes mais pobres e
abandonados.  Senhor, con-
duze-os para uma terra que
os alimente, sem tirar-lhes a
identidade e o coração. Que
o teu Espírito sensibilize a
Igreja e a sociedade para a
realidade migratória e incen-
tive o povo na acolhida aos
migrantes. Faze-nos ajudar os
migrantes a caminharem
com coragem e esperança.
Maria, Mãe dos Migrantes,
nós os colocamos sob o teu
manto protetor. Amém.



Comunidade em Oração
Liturgia para a Solenidade de São Pedro e de São Paulo – 29.06.2008

Secretariado Diocesano de Pastoral – Erechim
– São Pedro e São Paulo: fortes no anúncio e corajosos no testemunho de Jesus.
– Pedro: discípulo ardoroso; Paulo: missionário impetuoso.

Ano 30 - Nº 1749

Nota: Pode trazer em procissão a cruz
com fita ou lenço vermelho (lembra o

martírio de São Pedro e São Paulo), vela
acesa, uma foto do Papa Bento XVI.

1. RITOS INICIAIS

A. /:Vida, eu te quero, vida, eu
te quero, vida és tu, meu
Deus!:/

1.1. Procissão de Entrada

Anim.: Estamos reunidos para cele-
brar a vida da Igreja e, nesta
liturgia, celebramos a solenidade
dos apóstolos Pedro e Paulo. A
celebração conjunta destas “co-
lunas mestras” indica a natureza
da Igreja: sacramento de comu-
nhão na diversidade de carismas
e de serviços. É o dom da vida
que juntos celebramos.

A. 1. Dom da vida, ó Pai celebra-
mos,/ na alegria de irmãos a
cantar,/ por teu Filho Jesus, te
louvamos,/ e queremos, com
força, aclamar:

Ref.: Ó Senhor, nós queremos a
vida/ por Jesus que se faz nos-
so irmão/ em seu povo, na fé
reunido,/ na partilha do amor
e do pão.

2. Dom da vida é o sonho eterno/
de Deus Pai que nos fez filhos
seus;/ seu projeto é um mun-
do fraterno/ e, depois, vida ple-
na nos céus.

3. Dom da vida é a felicidade,/ de
saber com alegria viver./ Vida
plena na paz, na bondade / em
Jesus, haveremos de ter.

1.2. Saudação Inicial

P. Somos povo de Deus, Igreja reu-
nida em nome do Pai e do Filho
e do Espírito Santo.

A. Amém.
P. Que a alegria e o amor de Cris-

to, transmitidos por São Pedro e
São Paulo ao iniciarem a Igreja
e pela qual deram a vida, este-
jam convosco.

A. Bendito seja Deus que nos
reuniu no amor de Cristo.

1.3. Recordação da Vida

P. Hoje fazemos memória dos Após-
tolos Pedro e Paulo identifica-
dos pela firmeza no anúncio e
pela coragem em testemunhar
Jesus Cristo. (Pode recordar também
os acontecimentos da semana, a mis-
são do Papa, o Jubileu de Ouro da Pa-
róquia São Pedro – Erechim, as inten-
ções da missa...).

1.4. Ato Penitencial

P. (Pode fazer a motivação ligando com o
testemunho dos apóstolos Pedro e Pau-
lo e o nosso testemunho de fé, nosso
amor à Igreja, nosso ardor missioná-
rio...) (Pausa).

A. 1. Deveria ser bom discípulo,/
mas calei a minha voz,/ camu-
flando o ideal/ sem pregar a
vossa paz.

Ref.: Perdoai-me, Senhor, não
vivi minha vocação./ Perdoai-
me, Senhor, não amei o meu
irmão.

2. Deveria ser vosso apóstolo,/
mas pequei por omissão./ Eu
também me acomodei,/ fracas-
sei vossa missão.

P. Deus da vida...
A. Amém.

1.5. Hino de Louvor

1. Glória a Deus, que por amor a
sua imagem nos criou./ Glória
ao Pai, eternamente, que à
vida nos chamou.

Ref.: /:Aleluia, aleluia, aleluia,
glória a Deus!:/

2. Glória a Cristo, imagem viva,
luz de nosso coração./ Sua vida
nos revela verdadeira vocação.

3. Ao Espírito, que anima nosso
ser e nosso agir,/ seja dada toda
a glória pela paz que faz sentir.

1.6. Oração do Dia

P. OREMOS. Ó Deus, que
hoje nos concedeis a ale-
gria de festejar São Pe-
dro e São Paulo, conce-
dei à vossa Igreja seguir
em tudo os ensinamentos
destes Apóstolos que nos
deram as primícias da
fé. PNSrJC.

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA

Anim.: Acompanhemos com aten-
ção as leituras que hoje nos fa-
lam sobre o testemunho dos
Apóstolos Pedro e Paulo.

2.1. 1ª Leitura: At 12,1-11

L. Leitura dos Atos dos Apóstolos.
Naqueles dias, o rei Herodes
prendeu alguns membros da
Igreja, para torturá-los. Man-
dou matar à espada Tiago, ir-
mão de João. E vendo que isso
agradava aos judeus, mandou
também prender a Pedro. Eram
os dias dos Pães ázimos. Depois
de prender Pedro, Herodes co-
locou-o na prisão, guardado por
quatro grupos de soldados, com
quatro soldados cada um.
Herodes tinha a intenção de
apresentá-lo ao povo, depois da
festa da Páscoa. Enquanto
Pedro era mantido na prisão, a
Igreja rezava continuamente a
Deus por ele. Herodes estava

Paróquia São Pedro
Erechim
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para apresentá-lo. Naquela mes-
ma noite, Pedro dormia entre
dois soldados, preso com duas
correntes; e os guardas vigiavam
a porta da prisão. Eis que apa-
receu o anjo do Senhor e uma
luz iluminou a cela. O anjo to-
cou o ombro de Pedro, acordou-
o e disse: “Levanta-te depressa!”
As correntes caíram-lhe das
mãos. O anjo continuou: “Co-
loca o cinto e calça tuas sandá-
lias!” Pedro obedeceu e o anjo
lhe disse: “Põe tua capa e vem
comigo!” Pedro acompanhou-
o, e não sabia que era realidade
o que estava acontecendo por
meio do anjo, pois pensava que
aquilo era uma visão. Depois de
passarem pela primeira e segun-
da guarda, chegaram ao portão
de ferro que dava para a cida-
de. O portão abriu-se sozinho.
Eles saíram, caminharam por
uma rua e logo depois o anjo o
deixou. Então Pedro caiu em si
e disse: “Agora sei, de fato, que
o Senhor enviou o seu anjo para
me libertar do poder de Herodes
e de tudo o que o povo judeu
esperava!” - Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.2. Salmo: 33

S. De todos os temores me livrou o
Senhor Deus.

A. De todos os temores me livrou
o Senhor Deus.

S. 1. - Bendirei o Senhor Deus em
todo o tempo,* seu louvor estará
sempre em minha boca. - Minha
alma se gloria no Senhor;* que
ouçam os humildes e se alegrem!

2. - Comigo engrandecei ao Senhor
Deus,* exaltemos todos juntos o
seu nome! - Todas as vezes que
o busquei, ele me ouviu,* e de
todos os temores me livrou.

3. - Contemplai a sua face e alegrai-
vos,* e vosso rosto não se cubra
de vergonha! - Este infeliz gritou
a Deus, e foi ouvido,* e o Senhor
o libertou de toda angústia.

4. - O anjo do Senhor vem acam-
par * ao redor dos que o temem,
e os salva. - Provai e vede quão
suave é o Senhor! * Feliz o ho-
mem que tem nele o seu refúgio.

2.3. 2ª Leitura: 2Tm 4,6-8.17-18

L. Leitura da Segunda Carta de
São Paulo a Timóteo.
Caríssimo: Quanto a mim, eu
já estou para ser derramado em
sacrifício; aproxima-se o mo-
mento de minha partida. Com-

bati o bom combate, completei
a corrida, guardei a fé. Agora
está reservada para mim a co-
roa da justiça, que o Senhor,
justo juiz, me dará naquele dia;
e não somente a mim, mas tam-
bém a todos os que esperam com
amor a sua manifestação glori-
osa. Mas o Senhor esteve a meu
lado e me deu forças, ele fez com
que a mensagem fosse anunci-
ada por mim integralmente, e
ouvida por todas as nações; e eu
fui libertado da boca do leão. O
Senhor me libertará de todo
mal e me salvará para o seu
Reino celeste. A ele a glória, pe-
los séculos dos séculos! Amém.
- Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.4. Evangelho: Mt 16,13-19

A. Aleluia...
L. Tu és Pedro e sobre esta pedra

eu irei construir minha Igreja; e
as portas do inferno não irão
derrotá-la.

A. Aleluia...
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de

Jesus Cristo, segundo Mateus.
A. Glória a vós, Senhor!
P. Naquele tempo, Jesus foi à re-

gião de Cesaréia de Filipe e ali
perguntou aos seus discípulos:
“Quem dizem os homens ser o
Filho do Homem?” Eles respon-
deram: “Alguns dizem que é
João Batista; outros que é Elias;
Outros ainda, que é Jeremias ou
algum dos profetas”. Então Je-
sus lhes perguntou: “E vós, quem
dizeis que eu sou?” Simão Pedro
respondeu: “Tu és o Messias, o
Filho do Deus vivo”. Responden-
do, Jesus lhe disse: “Feliz és tu,
Simão, filho de Jonas, porque
não foi um ser humano que te
revelou isso, mas o meu Pai que
está no céu. Por isso eu te digo
que tu és Pedro, e sobre esta pe-
dra construirei a minha Igreja, e
o poder do inferno nunca pode-
rá vencê-la. Eu te darei as cha-
ves do Reino dos Céus: tudo o
que tu ligares na terra será liga-
do nos céus; tudo o que tu desli-
gares na terra será desligado nos
céus”. - Palavra da Salvação.

A. Glória a vós, Senhor!

2.5. Homilia

2.6. Profissão da Fé

P. A fé no Cristo ressuscitado fez
com que os apóstolos fossem
fiéis até o fim. Renovemos, jun-
tos, a nossa fé.

A. Creio em Deus Pai...

2.7. Preces dos Fiéis

P. São Pedro e São Paulo sempre
confiaram em Deus, principal-
mente diante de suas dificul-
dades. Vamos dirigir a Deus,
confiantes, as lideranças da
Igreja e as nossas necessidades.
E digamos:

A. Dai a vossa força, Senhor!
L. - A nosso papa Bento, a nosso

bispo Dom Girônimo, aos
presbíteros e diáconos...

- Aos religiosos e religiosas, aos
servidores, ministras e ministros
extraordinários da Comunhão
Eucarística...

- Aos membros dos conselhos eco-
nômicos e de pastoral, aos
catequistas e a todos os agentes
de pastoral...

- Às equipes de liturgia e da pro-
moção vocacional, às zeladoras de
capelinhas e aos membros do
Apostolado da Oração...

- Aos coordenadores das metas e
setores e aos animadores dos mo-
vimentos eclesiais...

- A todos os que lutam em movi-
mentos sociais de defesa e pro-
moção da vida...

- Aos jovens e crianças, aos idosos
e doentes, aos tristes e desanima-
dos...

- Aos missionários e missionárias em
terras distantes, e aos cristãos do
mundo inteiro...

- (Outros)...

P. Acolhei nossa súplica, ó Deus, e
fortalecei com vossa graça as
nossas lideranças para que o
vosso Reino tenha êxito neste
mundo tão marcado por malda-
des e discórdias. Por Cristo, nos-
so Senhor.

A. Amém.



3. LITURGIA EUCARÍSTICA

3.1. Procissão e Apresentação
das Oferendas

Anim.: Junto com as oferendas do
pão e do vinho, apresentemos a
Deus a vida de nossa Igreja  e a
do nosso Papa. Nossa oferta de
hoje, denominada ‘óbolo de São
Pedro”, é expressão de nossa
colaboração solidária com as
obras da Igreja em favor das ne-
cessidades da humanidade como
calamidades, guerras, migrações.
A nossa ajuda pode ser muito im-
portante para quem está passan-
do por situações de sofrimentos.

A. Ref.: Eu venho trazer pra jun-
to do altar/ o que fui colher no
meu caminhar,/ o que fui co-
lher no meu caminhar.

1. A sede de amor de todos ir-
mãos/ te oferto, Senhor, com
vinho e com pão.

2. Eu trago, também, ao teu san-
to altar/ os passos de quem te
quer anunciar.

P. Orai, irmãos e irmãs...
A. Receba o Senhor por tuas

mãos este sacrifício para gló-
ria do seu nome, para nosso
bem e de toda a santa Igreja.
 Oração sobre as Oferendas

P. Ó Deus, que a oração de
vossos Apóstolos acom-
panhe as oferendas que
vos apresentamos para
serem consagradas, e
nos alcance celebrarmos
este sacrifício com o co-
ração voltado para vós.
Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

3.2. Oração Eucarística III

(Prefácio p. 609: A dupla missão
de Pedro e Paulo na Igreja)

P. Na verdade, é justo e necessário,
é nosso dever e salvação dar-vos
graças, sempre e em todo o lu-
gar, Senhor, Pai Santo, Deus eter-
no e todo-poderoso, por Cristo,
Senhor nosso. Hoje, vós nos
concedeis a alegria de festejar os
Apóstolos São Pedro e São Pau-
lo. Pedro, o primeiro a procla-
mar a fé, fundou a Igreja primiti-
va sobre a herança de Israel. Pau-
lo, mestre e doutor das nações,

anunciou-lhes o Evangelho da Sal-
vação. Por diferentes meios, os
dois congregaram a única famí-
lia de Cristo e, unidos pela coroa
do martírio, recebem hoje, por
toda a terra, igual veneração. Por
essa razão, os anjos celebram
vossa grandeza, os santos pro-
clamam vossa glória. Concedei-
nos também a nós associar-nos
aos seus louvores, cantando a
uma só voz:

A. 1. O Senhor é santo e o seu
nome brilha, nós o proclama-
mos com amor e voz./ Foi o seu
poder que fez as maravilhas
pelo universo e em cada um
de nós.

Ref.: /:Hosana, hosana, hosana
nas alturas!:/

2. E bendito seja Cristo, filho
amado, que em seu nome veio
ser o Redentor./ Foi, por nos-
sa culpa, morto e sepultado,
mas ressuscitou em glória e
esplendor.

P. Na verdade, vós sois santo, ó
Deus do universo, e tudo o que
criastes proclama o vosso lou-
vor, porque, por Jesus Cristo,
vosso Filho e Senhor nosso, e
pela força do Espírito Santo, dais
vida e santidade a todas as coi-
sas e não cessais de reunir o vos-
so povo, para que vos ofereça em
toda parte, do nascer ao pôr-do-
sol, um sacrifício perfeito.

A. Santificai e reuni o vosso povo!
P. Por isso, nós vos suplicamos:

santificai pelo Espírito Santo as
oferendas que vos apresentamos
para serem consagradas, a fim
de que se tornem o Corpo e + o
Sangue de Jesus Cristo, vosso
Filho e Senhor nosso, que nos
mandou celebrar este mistério.

A. Santificai nossa oferenda, ó
Senhor!

P. Na noite em que ia ser entregue,
ele tomou o pão, deu graças, e o
partiu e deu a seus discípulos, di-
zendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI:
ISTO É O MEU CORPO, QUE
SERÁ ENTREGUE POR VÓS.
P. Do mesmo modo, ao fim da
ceia, ele tomou o cálice em suas
mãos, deu graças novamente, e
o deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI:
ESTE É O CÁLICE DO MEU
SANGUE, O SANGUE DA
NOVA E ETERNA ALIANÇA,

QUE SERÁ DERRAMADO POR
VÓS E POR TODOS PARA RE-
MISSÃO DOS PECADOS.
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE
MIM.

P. Eis o mistério da fé!
A. Todas as vezes que comemos

deste pão e bebemos deste cá-
lice, anunciamos, Senhor, a
vossa morte, enquanto espe-
ramos a vossa vinda!

P. Celebrando agora, ó Pai, a me-
mória do vosso Filho, da sua pai-
xão que nos salva, da sua glorio-
sa ressurreição e da sua ascensão
ao céu, e enquanto esperamos a
sua nova vinda, nós vos oferece-
mos em ação de graças este sa-
crifício de vida e santidade.

A. Recebei, ó Senhor, a nossa
oferta!

P. Olhai com bondade a oferenda
da vossa Igreja, reconhecei o sa-
crifício que nos reconcilia
convosco e concedei que, ali-
mentando-nos com o Corpo e o
Sangue do vosso Filho, sejamos
repletos do Espírito Santo e nos
tornemos em Cristo um só cor-
po e um só espírito.

A. Fazei de nós um só corpo e um
só espírito!

P. Que ele faça de nós uma oferenda
perfeita para alcançarmos a vida
eterna com os vossos santos: a
Virgem Maria, Mãe de Deus, os
vossos Apóstolos e Mártires, São
Pedro e São Paulo e todos os san-
tos, que não cessam de interce-
der por nós na vossa presença.

A. Fazei de nós uma perfeita
oferenda!

P. E agora, nós vos suplicamos, ó
Pai, que este sacrifício da nossa
reconciliação estenda a paz e a
salvação ao mundo inteiro.
Confirmai na fé e na caridade a
vossa Igreja, enquanto caminha
neste mundo: o vosso servo o
papa Bento, o nosso bispo N.,
com os bispos do mundo intei-
ro, o clero e todo o povo que
conquistastes.

A. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa
Igreja!

P. Atendei às preces da vossa famí-
lia, que está aqui, na vossa pre-
sença. Reuni em vós, Pai de mi-
sericórdia, todos os vossos filhos
e filhas dispersos pelo mundo in-
teiro.
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A. Lembrai-vos, ó Pai, dos vos-
sos filhos!

P. Acolhei com bondade no vosso
reino os nossos irmãos e irmãs
que partiram desta vida e todos
os que morreram na vossa ami-
zade. Unidos a eles, esperamos
também nós saciar-nos eterna-
mente da vossa glória, por Cris-
to, Senhor nosso.

A. A todos saciai com vossa gló-
ria!

P. Por ele dais ao mundo todo bem
e toda graça.

P. Por Cristo, com Cristo, em Cris-
to, a vós, Deus Pai todo-podero-
so, na unidade do Espírito San-
to, toda a honra e toda a glória,
agora e para sempre.

A. Amém.

3.3. Rito de Comunhão

 Pai-Nosso

 Oração da Paz

 Fração do Pão

 Comunhão
Anim.: São Pedro e São Paulo bus-

cavam na Eucaristia o alimento
que os fortalecia na missão. Ao
comungar do pão eucarístico
também nós podemos encontrar
o alimento que sustenta nossa ca-
minhada de discípulos missioná-
rios.

A. 1. A Igreja se une para cele-
brar,/ Cristo convida, todos
têm lugar.

Ref.: /:Na ceia de Cristo todos são
irmãos./ Ele compromete o seu
povo à comunhão.:/

2. Com grande humildade Cris-
to se entregou./ Tanta bonda-
de, nossos pés lavou.

3. Fazendo-se pobre nos enrique-
ceu./ Gesto tão nobre, nos
comprometeu.

4. O Cristo se doa repartindo o
pão./ Serve a todos, deixa esta
lição.

5. Que prova imensa, prova de
amor,/ dando a vida, é liberta-
dor.

6. Os pobres e fracos quer forta-
lecer./ Povo que luta nele vai
vencer.
 Oração Pós-Comunhão

P. OREMOS. Concedei-nos, ó
Deus, por esta Eucaris-
tia, viver de tal modo na

vossa Igreja que, perse-
verando na fração do
pão e no ensinamento
dos Apóstolos, e enrai-
zados no vosso amor, se-
jamos um só coração e
uma só alma. Por Cris-
to, nosso Senhor.

A. Amém.

4. RITOS FINAIS

4.1. Avisos

4.2. Compromisso

Anim.: O fundamento de nossa Igre-
ja e de nossa vida cristã é a fé
em Jesus Cristo e nada neste
mundo poderá nos separar do
seu amor.

A. (Mãos dadas) Quem nos separa-
rá? Quem vai nos separar?/ Do
amor de Cristo, quem nos se-
parará?/ Se ele é por nós,/
quem será, quem será contra
nós?/ Quem vai nos separar do
amor de Cristo, quem será?

4.3. Bênção Final

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Que o Deus da Vida, que vos deu

por fundamento aquela fé pro-
clamada pelo apóstolo Pedro e
sobre a qual se edifica toda a
Igreja, derrame sobre vós as suas
bênçãos.

A. Amém.
P. Ele, que vos instruiu pela incan-

sável pregação de São Paulo, vos
ensine a despertar novos irmãos
para Cristo.

A. Amém.
P. Que o amor pastoral de Pedro e

a atividade missionária de Pau-
lo vos levem à pátria celeste,
onde chegaram gloriosamente
um pela cruz e outro pela espa-
da.

A. Amém.
P. Abençoe-vos o Deus da Vida, Pai

e Filho e Espírito Santo.
A. Amém.
P. A alegria do Senhor seja a vossa

força; ide em paz e o Senhor vos
acompanhe.

A. Graças a Deus.

A festa de hoje
Neste domingo, celebramos

a memória dos apóstolos Pedro
e Paulo, duas colunas mestras da
Igreja. São Pedro e São Paulo so-
freram o martírio em Roma, sob
o imperador Nero (54-68): Pedro
por crucifixão e Paulo por deca-
pitação. Apesar da impossibili-
dade histórica de se demonstrar
que tal acontecimento tenha se
realizado no mesmo ano e na
mesma data, a tradição atesta
que, desde meados do século III,
ambos os apóstolos eram cele-
brados no dia 29 de junho.
Pedro, o primeiro a proclamar a
fé, fundou a Igreja primitiva so-
bre a herança de Israel. Paulo
anunciou a Boa Nova, manifes-
tando às nações o Evangelho da
salvação. Na solenidade destes
dois apóstolos, comungamos
com a Igreja de Roma, que teste-
munhou o martírio deles e com
o Papa Bento XVI, seu sucessor.

Em Erechim, a Paróquia São
Pedro celebra 50 anos. Ela foi cri-
ada pelo então bispo de Passo
Fundo Dom Claudio Colling no
dia 29 de junho de 1958.

Lembretes:
29 – às 10h, missa festiva pelo jubileu

dos 50 anos da Paróquia São Pedro,
Erechim.

30/06 e 01/07 – Encontro Nacional dos
editores de folhetos litúrgicos em
Aparecida/SP.

01 – às 9h, encontro dos professores co-
ordenadores do ERE, no Seminário de
Fátima.

Leituras da semana: dia 30, 2ªf: Am
2,6-10.13-16; Sl 50; Mt 8,18-22; dia 01,
3ªf: Am 3,1-8; 4,11-12; Mt 8,23-27; dia
02, 4ªf: Am 5,14-15.21-24; Sl 49; Mt 8,28-
34; dia 03, 5ªf: Ef 2,19-22; Sl 116; Jo
20,24-29; dia 04, 6ªf: Am 8,4-6.9-12; Sl
118; Mt 9,9-13; dia 05, Sab: Am 9,11-
15; Sl 84; Mt 9,14-17; dia 06, Dom: Zc
9,9-10; Sl 144; Rm 8,9.11-13; Mt 11,25-30

Atenção!
No próximo domingo, dia 06 de

julho, das 9h às 16h, no Salão Paro-
quial de Barão de Cotegipe, have-
rá o 2º Encontro Diocesano de Ser-
vidores. São os ex-alunos da Esco-
la de Servidores que estão atuan-
do em comunidades urbanas e ru-
rais, ministros(as) extraordiná-
rios(as) da Comunhão Eucarística
e agentes da Pastoral da Saúde
que levam a comunhão aos doen-
tes. Todos levem a veste litúrgica
para a missa. Cada um providen-
cie seu almoço. Também haverá
lanches no local.


